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iptori Ú FERRARIA DE BAIXO n:º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 ré O S,. 
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na e berefe Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aununcios, do sexkricIO de 25 


não será entregue — Publica-se todos os dias não santilicados. 


— PROVINCIAS, trimes! 


por cento — 


ã isso mesmo, carece de que lhe não opponham 
PORTO 25 DE ABRIL staculos; monopolios ou guicas ugesquer 
d'esses velhos ardis com quea falta de iltus- 
ALLOCUÇÃO. . | tração ou “o egoismo por tanto tempo entor- 
" Sem que nes empenhemos na lucta elei-|peceram o progresso das nações. 
toral, que estamos presenceando, por esta ou Fiel áquella principio, aguardei que lo- 
aquelle campo político, sem que nos deixe-|masseis na eleição a que vai proceder-se a 
mes fascinar pelas paixões partidarias, ou) bandeira que então hasleei, resolvido a pôr- 
affectos pessoaes para julgar da competencis| me so vosso lado e a combater comsosco 
dos diferentes candidatos, não podemos co-| pelo candidato que escolhesseis. Sei agora 
mo bom portuguez occultar o desejo que no! pelas reuniões que seguidamente se verifica - 
assiste de que o paiz escolha representantes | ram nas tres freguezias importantissimas de 
dignos de si e da elevada missão que lem alque se compõe o circulo que s vossa es- 
desempenhar. pontanes escolha quer ainda mais ua vez 
Onde estão elles? Estão em todos os|conferir-me a honra de ser o vosso repre- 
campos políticos, ou não se arregimentam|sentante. Com tanta salisfação como orgulho 
em algum. A illustração, a capscidade, e ajacceito esta candidatura e exprimo com o 
independência não fugiram todas para um|maior reconhecimento o desejo de que as 
grupo político : todos elles as possuem no seu [minhas forços igualem a vontade que tenho 
gremio. E ainda contam numerosos proseli-lde ser util a vós é ao meu paiz. 
tos e homens habilitados a uma cadeira no Francisco d'Oliveira Chamiço. 
parlamento as crenças pelos meios que de- Lisboa 22 d'abril de 1861, 
vem melhorar o futuro do paiz, só peles ideias : 
de bôa administração desprendidas de sujei- 
ção a parcialidades. 
O unico compromisso eleitoral a que não 
podemos fugir, porque de outros nos dispen- 1 ” 
sa a natureza d'este jornal, é em geral o de - CONSELHO DO DISTRICTO. 
Tecommendar Bo corpo mercantil faça porle) q conselho do districto, em sessão de 11 do 
var é camara electiva homens privativos da|corrente mez, approvou consultivamente Os orça- 
sua classe, conhecedores das suas necessida-|mentos da receita e despeza das confrarias dos 


ti das jm./Almas da freguezis de Beire — Senhora da Bôa 
des, e babililados a lraciar, as ess 6] More e Almas, da de Bilarães, do concelho de 
portantes que possam agilar-se, relativas à | paredes relativos ao corrente abno economico de 
uma corporação, que a nda tem tanto a es-|1860 a 1861; o orçamento ds receita e despeza do 


perar das medidas legislativas. Em particular recolhimento das it s Abandonadas, sob a 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
DO DIA 20 DE ABRIL. 


entendemos ser dever nosso aconselhar sos invocação de Nossa Senhora do Resgate e Livra- 
eleitores do segundo circulo do Porto, aquel- 
le onde o comercio tem a-sus maior força 
e residencia, escolham um individuo que re- 
presente o commercio na camara. 

Na ultima eleição pugnamos pelo snr., 
Francisco de Oliveira Cbamiço, que tivemos 
o prazer de vôr triumphor na uma. Não 
olhamos para o snr. Chamiço senão para 
consideral-o como um commerciante inteli- 
geute e probo, que honrasse pelo seu voto, 
nas questões commerciaes o corpo a que 
pertencia. Não curamos de averiguar se O 


snr. Chamiço tinhs ou não ligações politi-/ 8“ 


cas, porque estavamos convencidus que es- 
sas ligações, se porventara as tinha, o não 
obrigariam a esquecer os deveres para com 
a sus classe. Não se enganaram vs eleito- 
res, nem nos enganámos nós, cem o proce- 
dimento do então eleito. 

Agora tratou-se de outra eleição. Não 
fizemos neva recommendação. Desejns: 
a reeleição do snr. Chamiço como digna re- 
compensa do seu zélo como deputado, mas 
esperavamol-a espontanea por parte do corpo 
do commercio. Dru-se essa espontaneidade. 
Damos os parabens aos eleitores do segundo: 
circulo é damos-lhes a par o agradecimento 
do sor. Chamiço na allocução que teve a 
bondade de nos dirigir para a publicarmos. 


ELEITORES DO CIRCULO DA SÉ DO PORTO. 


Na eleição passada sollicitei os vos: 
votos, porque desejei fazer vingar o princi-| 
pio de que não havia direito a impôr-vos 
candidato estranho so vosso cirenlo ; e pro- 
elamei-vos que aquelle que se humilbasse a 
sollicitar do governo a sua candidatura ou 
se alistasse nas fileiras de qualquer opposi- 
ção facciosa não devia merecer Os vossos suf- 
fragios: assim, o vosso candidato, isento de 
compromissos, tão livre e independente no 
seu voto como vós o sois na vossa escolha, 
fica mais habilitado s prestar apoio desin- 
teressado au governo que mais solhicito se 
mostrar em melhorar a administração do paiz, 
em desenvolver os seus recursus e em promo- 
ver a sua prosperidade, para a qual concorre 
essencialmente a classe commercial, que, por 


Ce 
DE PARIZ A MADRID 


POR 


A. À, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


mento, d'esta cidade—relalivo ao mesmo anno, e bem 
assim a collecia lançada pela junla de parochia 
de Parafita, no concelho de Boucas, á irmandade 
do Subsino, para as despvzas vutadas no orçamento 
parochial deste suno. 


Urdenou que bai: 
nicipsl para serem sal 
reitos de mercê. o processo de aforamento de ler- 
reno publico, situado no logar da Quintã, fregue- 


'zia de S. Cosme, concelho de Gondomar, reque- 


rido por João Rodrigues Pereira, da mesma fre- 
ezia. 

Authorisou a camara municipal de Bouças 
a levar a effeito a venda de uma porção 
reno publico, no logar da Lagôs. freguezi 
ede de Infesta, requerido pur José da silva Ca- 
vadas, da dila freguezia. E - 

Approvou a deliberação toma: la camara 
municipal de Bouças, em vereação de 6 de fe- 
vereiru do corrente anno, para a compra ajustada 
com Joaquim: Tavares e mulher. do lerreno que 


“possuvm na freguezia de Bomalde, na estrada 


que conduz do Carvalhido a S Gens, para o fim 
de alargar e melhorar o caminho publico. 


” OCCORRENCIAS 


No dia 12 do corrente foi capturada na fre- 
guezia da Vandoma, concelho de Paredes, uma mu- 
lher, que declarou chamar-se Maria Barbosa, do 
logar da Poupa, freguezia d'Asseroa, concelho de 
Paços de Ferreira, por ser encontrada a furtar 
gallinhas : fui entregue so poder judi 


O administrador do 1.º bairro participa que Joa- 
quim Pereira, jardineiro da quinta do Freixo, déra 
duas punhal 


as á falsa fé no baixo ventre de Anto- 
Torres. mestre carpinteiro e morador 
o qual ficou em perigo de vida, e o 

-se logo, não lendu sido possivel alé 
feito 


agressor ev 
hoje levar-s 
Na man 


Peste mez foi presa pelo 
regedor de parochia de S Nicolau uma mulher por 
nome 4ntopia Rosa, sem habitação certa, que no dia 
15 despojou de seus vestidos, assim como de umas 
argolas de ouro que trazia nas orelhas, uma menina 
de 3 para 4 snnos, que residia na rua da Picaria : a 
presa fui enviada ao juize do 2.º districto criminal 
para os convenientes effeitos. 


JUNTA DE KEVISÃO. 


A junta de revisão inspecionou definitivamente 
na semana finda 6 moncebos para o serviço do 
: 3 ficaram promptos, remindo-se 1, e 
3 incapazes, sendo 2 por molestia, e 1 por falta 
de altura. Decidiu 22 reclamações contra o recru- 
tamento de 1861, ficando 9 indeferidas e 13 de- 
feridas, 3 por molestia e 10 por falta de altura. 


PARTE OFFICIAL. 


SyxopsE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lisos n.º 90 pe 23 DE ABRIL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decreto determinando que no ministerio 
da fazenda se abra, a favor do ministerio 
dos nogocios ecel»siasticos e de justica, um 
credito supplementar até á quantia de 30:0008 
réis para a despeza com O sustento dos pre- 
sos e policia de cadeias no actual econo- 
mico de 1860-1861, além das outras verbas 
applicadas para o mesmo fim. Ê 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Portaria approvando uma tabella para 
regular a hora da paftida dos comboios dos 
caminhos de ferro do Barreiro a Vendas No- 
vas é a Setubal, desde o 1.º de maio proxi- 
mo em diante, 

— Decreto approvando os estatutos da 
nova Companhia Utilidade Publica. 


INTERIOR. 


LISBOA, 23 DE ABRIL 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto». 


O «Jornal do Commercio» continua a oceu- 
par-se da carta que o snr. conde de Thomar 
escreveu á «Independencia Belga». 
= Todos os artigos que o mencionado jor- 
nal tem escripto sobre este assumpto são 
dignos de ser lidos. A refutação aus argu- 
mentos produzidos pelo snr. conde tem a 
nosso vêr, sido completa. A linguagem é que 
tem sido algumas vezes um pouco viulenta. 
Pressmos 9 liberdade da discussão mas não 
dispensamos na imprensa os sentimentos ge- 
nerosos. Achamol-us bons sempre, em todos 
ie para todos. 

* Estando o snr. conde de Thomar em 
erro, como o «Jornal do Commercio», tem 
mostrado que está, esse erro pode ser pul- 
verisado como effeetivamente tem sido, sem 
necessidade de se exigir do governo a demis 
são de s. exc.* de nosso ministro do Brazil 
quando s. exc.º tem desempenhado tão bem 
essa inissão e está aqui com licença. Demittir 
um funccionsrio pelo unico facto de-elle ex- 
pender sobrs qualquer assumpto uma opinião 
acertada ou errada seria uma consa deplo- 
ravel. A liberdade de fallar e de escrever 
não póde ser interdicta para os fnnccionarios 
do estado pequenos nem grandes. A nossa, 
Hei fundamental concede-a a todos os cidadãos 
sem excepção nem distincção. Para os abusos 
no exercicio d'esses direitos ba ama lei, mas 
esta não contém disposição alguma que puna| 
com a privação do emprego o funceionario 
'que na pratica dos mesmos direitos expen- 
da uma opinião que desagrade aos governos 
ou que não seja a melhor. 

Como par do reino, o snr. conde de 
Thomar póde ser, como a nós propriv nos 
parece, que tractasse da questão das irmãs 
da caridade por um modo menos conveniente; 
mas, como nosso representante na córte do 
Rio de Janeiro, s. exc.º fez, e ainda conli- 
núa a fazer, imporlantese incontestaveis ser- 
'viços ao paiz. 

Se agora, percebendo, em quanto aqui 
está, os mesmo. venvimentos que lhe com- 
petem como estando no Brazil, lhe podem 
'sobrar alguns centos de mil réis, é, ao me- 
inos, de equidade que attendamos a que s. 
exc.º, por falta de um ordenado condigno , 
se empenhou n'aquella córte, hoje uma das 
mais caras para a residencia. 

Só o aluguer do palaeio da embaixada, 
sem que seja um grande palacio, custa so 


eee, 


tre [irancu) 18909 réis — BRAZIL, peios paq 
eis—Us a 


PROPRIETARIOS: H C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA - 


Vil ARNO—I681 


- Commercio do Porto. 


0) por semestre — Numero avuLso 4U réis—No mesmo 
nnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


snr. conde dous contos de réis fortes, isto) 


é, uma terça parte do seu ordenado. O resto 
quatro contos de réis, mal chegm a uma 
familia que tem de viver com certa repre- 
sentação para seis mezes. 

Além d'isto, o snr. conde de Thomar é 
cunselheiro de Estado, e recebend como di- 
plomata , não recebe n'aquella qualidade, 
não sendo, portanto, grande a differença a seu 
favor. Tambem é preciso notar que a sus 
viagem da vinda aqui foi paga a expensas 
suas, como acontece sempre com as viagens 
que se fazem com licença. 

Parece-nos, pois, que mal se faz em 
querer obrigar o governo a ler para com O 
snr. conde de Thomar um procedimento que 
a parte mais sensata talvez não louve. 

Já se vê que fallamos nisto desprendi- 
dos do toda s paixão partidaria. « 

Dizem-nos que o snr. marquez de Loulé 
acaba de ordenar lelegraphicamente ao snr 
governador civil de Villa Real que fizes- 
se inlimar immediatamente a demissão de 
administrador do concelho de Murça, ao 
sur. Antonio Coelho d'Almeida, mandando 
entrar logo em exercicio o novo adminis- 
trador que é o snr. Antonio Luiz Cabral. 

Parece que a ordem fôra motivada pela 
guerra que se estava fazendo á candidalura 
do snr. Alves Martins pelo circulo de Alijó 
e para a qual contribuia o referido adminis- 
trador de Murça. A demissão do snr. Anto- 
nio Coelho d'Almeida havia já sido dada, 
segundo nos consta, por decreto de 4 do 
corrente mez, mas o snr. Alves Martios ha- 
via-se empenhado na suspensão do decreto 
até quero governo obtivesse novas informa- 
ções a respeito do demiltido. Consta lam- 
bem aqui que a guerra que se fazao snr. 
Alves Martins é devida á parte que s. exc. 
tomou na questão dos vinhos. 

Alguns dos jarnses de hoje - dando no- 
ticia da convocação feita pelo snr, Freitas 
Oliveira aos eleitores do circulo por onde se 
propõe candidato, fazem os maiores elugios 
ao “juven aspirante a uma cadeira no parla- 
mento. 

O «Jornal do Commercio» diz do sur. 
Freitas de Oliveira, o seguinte: 

« Muitos zombaram do snr. Freitas de 
Oliveira, porque apresentára um programma 
pomposo, e de que não daris cunta o bomem 
politico di ior cabeça. 

« Foi imprudencia de verdes snnos; mas 
o enr. Freitas Uliveira teve a coragem de se 
apresentar aos eleitores, exempto dos parti- 
dos, e solicitando conslitucionalmente os vo- 
tos d'elles. Façam como elle, e não receiem 
comprumetter-se perante O povo. 

« Nós applaudimos o procedimento do 
snr. Freitas Oliveira, e festejámol-o por ter 
mostrado que possue talento, energia e cora- 
gem para poder bem servir a patria, e re- 
presentar o povo no parlamento. » 

Temos uma certa salisfação sempre que 
a imprensa vem no dia seguinte ao que es- 
crevemos sobre qualquer assumpto, confirmar 
o que dissemos, ou a apreciação que fizemos. 

A respeito do snr. Freitas de Oliveira 
aconteceu isto. 

O snr. Luiz Teixeira de, Sampaio Junior 
propõe-se a candidato pelo circulo do Fayal 

S. exc.º, foi o melhor governador civil 
do districto de Horta, pois que ainda nenhum 
«apresentou um relatorio tão perfeito e com- 
pleto das necessidades do districto como s. 
exe,? apresentou, nem fez so mesmo distri- 
elo mais serviços ques exc.º já lhe prestou. 

O centro progressista reformador esco- 
Jheu para sen candidato no circulo 116, o 
snr. Antonio Jusé Pereira Serzedello Junior 
que já se havia proposto pelo mesmo circu- 
lo com o apoio dos seus amigos e collegas 
da classe commercial. 


O snr. Bruski é proposto pelo circulo Ê 

| 115 contra o snr, José Ennes. 

= O governo demorou a sahida do «Aço- 

riano» para os Ácores até ao dia 25. 
COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 


Inscripções de assentamen- 


tosa bro 47 1/29 48 
Coupons 47 A/hasTIA O 
Certificados . . 39 a39 1/2 
Titulos de divida publica 

(antigos) . nad az 
Ditus azuss.. .2 ah 
Ditos das tres operações.. 12 a17 
Papel-moeda . Aires SM a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de 22, 

[BoLETIN TELEGRAPHICO.] 
Bolsa de Madrid —3 por cento consoli- . 
dado a 49,05e 49,153 dito differido a 42,80. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento frencez a 
68,55 — 4 1/2 dito a 95,35, 
Bolsa de Londres — Consolidados a 92 


Ran anen=====— À 
NOTICIARIO. 


Vapor Lisboa. — Consta por parlici- 
pação telegraphica recebida hontem da ca- 
pital que O vapor «Lisboa» entrava buja no 
dique do arsenal de marinha para se lhe fa- 
zerem alguns concertos de que necessitava. 
Estrada do Porto à Povoa. — 
Por pedido do snr. Prancisco Chamiço foi 
expedida uma portaria go snr. Muusinho de 
Albuquerque director das cbras publicas a 
fim de adiantar o mais possivel os estudos 
da estrada do Porto á Pavoa de Varzim e- 
Villa do Conde. O digno representante da 
classe commercial na ultima camara nunca 
so esquece de promover quanto possa con- 
tribuir para o desenvolvimento dos interes- 
ses da terra e classe que o elegeu. 
Procissão. — A meza da irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa, em consequencia 
do atrazo em que se acham algunas alfaias 
que mandou fizer, resolveu addiar para o 
domingo 12 de maio a sabida da sua procissão. 
As ruas que tem de percorrer são: Quar- 
tel de Santo Ovidio, Almada, Praça de D. 
Pedro, Largo das Freiras, Flôres, S. D-min- 
gos, Bellomonte, Taipas, S. Miguel, S. Bento 
da Vicroria, Passeios da Cordoaria, Carlos Al- 
berto, Oliveiras, Martyres da Liberdade, Csm- 
po da Regeneração e Lapa. “ 
Loteria de Lisboa. — Foram pro- 
miadus com premios de 1008000 réis para 
cima, na extracção que hontem teve logar, 
os bilhetes dos numeros seguintes : 
Numero 2679 com 10:0008000 rs. 
Numero 1534 com 2:001$000 rs. 
Numero 4900 com 1:000$000 rs. 
Numero 2059 com — 500$000. rs. 
Numeros 5081 e 6363 com 4008000 rs. 
cada um. a 
Numeros 2996 e 998 com 3008000 rs. 
cada um. 
Numeros 5625. 3152, 4745, 3819, 5549 
e 1176 com 2008000 rs. cada um. 
Numero 5656 com 1808000 rs. 
Numeros 1885, 1870, 6015, 3020, 676, 
5658, 5952, 3226, 467, 5394, 3446, 6325, 
759. 3315, 5368, 301, 4557, 9513, 5028, 
2383, 1749, 1089, 1185, 5736, 3227, 161, 
6467, 6794, 277, 108, 689, 2263, 4146, 
4260, 5280, 3011, 29, 3335, 4824 e 4342 
com 100000 rs. cada um. 
Passageiros do Ebrazil. — À gale- 
ra brazileiro «Indiana» entrada no Tejo no 
dia 21 do corrente, procedente do Rio de 
Janeiro, conduziu para Lisboa os seguintes 
passageiros : 
Joaquim José de Castro e 4 pessoas de 
familia, Antonio d'Oliveira Mais, Bernardino 


e e 


de plateia, à primeira ordem, que é muito 
elevada, Palcos bajos e á 2.º Palcos princi- 
pales! As pessoas que não duvidam de si 
vão para as frizas e 1.º ordem; as outras 
na 2.º julgam-se ao lado da rainha e sa- 
tisfazem-se com isso. : 


[Continuado do n.º 89.) 


XXI ; 
Madrid 13 de abril. 


N'essa dia dava-se no theatro real o 
«Ballo in maschera», opera do maestro Ver- 
di, que muita gente aprecia e que eu ouço 
sem repugnancia nem enthusissmo. O «Ballo 
in.maschera» é uma composição mixta dos 
dous generos de Verdi, Ora faz lembrar o 
«Rigoleto», ora a «Traviata», mas está mui 
distanta do «Hernani», do «Trovatore», do 
«Macbet» e de todas as outras operas que 
estabeleceram o credito do maestro, sem ex- 
ceptuar «l Lombardi» a mesmo o «Nabuco- 
donosor», por entre cujo ruido descompost 
se nota musica de fino toque. 

O theatro real já o leitor sabes que é 
um dos melhoresda Europa, e, sem dpvida, 
aquelle em qua o espretador assiste com 
maior commodidade ás funcções lyricas da 
opera italiana. Nisto não ha exaggeração 
Tomára eu ter sempre que louvar Ludo quanto 
fazem e dizem estes nossos visinhos hes- 
panhoes | a 

A unica circumstancia que desfeia o thea 
tro é a colocação da tribuna real na 2.º 
ordem depois das frizas. Nunca me foi pos- 
sivel adivinhar a razão d'esta extravagancia, 
até que um hespanhol, dos que teem via- 
jado e corrigido nas viagens o orgulho na- 


Nas casas acontece o mesmo. Depois do 
cuarto bajo e do Entresuelo é que se entra 
no Piso principal, que é, pelo menos, 2.º 
andar! O que mora no quinto crê habitar 
o tereeiro, o que é posição decente na so- 
ciedade [ Estas armadilhas ao orgulho e vai- 
dade do publico são curisas. 

O camarote de Relta é dos que chamam 
bajos. Nãu sa dilferença em cousa alguma 
dos outros e tem como elles um salão, a 
que serve de separação ums cortina de vel- 
ludo da côr do forro do papel, que é en- 
earnado escuro. A' frente estava a condessa 
no lugar principal, tendo do lado opposto 
Margarida. D' Julio, que n'esse dia jantára 
com ellas e as acompanhára ao thestro, Lo- 
mára assento junto da condessa, ou para 
contemplar a noiva ou por allenção para com 
a md. 

A familia de Lovera pôde n'essa noite 
alcançar o camarote immedisto so de Relta 
Estavam n'elle Pepita, a allema,e D. Telmo 
e o conde de S. Marino, mancebo de vinte 
e tantos annos e primo dos de Lovera. 

As duas familias chegaram tarde é com 
pequeno intervallo. Quando tomaram lugar, 
os oculos convergiram todos para alli. Mur- 
murára-se em Madrid que o casamento es- 
tava desfeito, sem que se soubesse a causa. 
Notára-se tambem que havia muitos dias não 
apparecia a fomilia de Relta em nenhum 
espectaculo e que até na Fuente Castellana 
se mostrava com menor frequencia. 


cional, me disse que pozeram alli a tribuna 
Ea honrar a 2.º ordem, porque de outra 
Órma ninguem quereria camarote senão na 1.º 

Com efleito, ás frizas chamam-se Palcos 


D'aqui se tinham originado mil rumores, 
que são as delicias da sociedade rica e ocio- 
sa de ludas as capitaes e que em Madrid 
são O pão nosso de cada dia dos elegantes 


masculinos, femininos e neutros, seneutros 
ha, como eu tenho razões para acreditar. A 
curiosidada publica era, pois, natural. 

Eu tinha deixado o meu lugar de pla- 
teia para ir visitar um banqueiro, que co- 
nhecêra em Puriz, homem de origem popu- 
lar e vaidoso d'essa procedencia, porque, em- 
fim, necessario é ter vaidade de alguma cou- 
sa. Não digo que fui alli purificar-me do 
nevoeiro de grandeza em que anda envolvida 
a poplução de Madrid, mas confesso [aqui mui- 
to em segredo] que pela raridade me foi agra- 
davel achar-me junto de uma senhora idosa 
e de duas meninas, que não eram damas d: 
Msria Luiza, e conversando com um honra- 
do homens, que.apesar de não ser grande de 
Hespanha de 1.º, nem de 2.º nem de 3.º 
classe, e sem ter titulo, gram-cruz ou habito 
das ordens militares, goza da melhor repu- 
tação e de grande estima em toda a Hespanha 

Do camarote do banqueiro vi chegar as 
duas famílias de Relta e de Lovera. A mu- 
lher do banqueiro perguntou-me quando se 
fnzia o casamento. Respondi que ouvira di- 
zer seria em breve. Às meninas, essas exa- 
minaram e analysaram mindamente os ves- 
tidos e enfeites da senhorita de Relta e de- 
eidiram que-era a mais linda e elegante pes- 
soa de Madrid. 

— E' pens — disse a mãi —-que se ca- 
se com o filho do barão, pessoa que me não 
agrada e de quem não gostam nada em Ma- 
drid. 

— Pois era d'esse casamento que me 
fallava, minha senhora? 

— Certamente. E" voz geral que se des- 
fez o ajuste com o de Lovera e que a mãi, 
por despeito, a dá ao barãosito. Pois é las- 
tima | 

— Creio que esse bonto é falso-e que 
foi o barão quem o fez espalhar pera vérse 
vinha a realisar-se. 


gundo dizem. A culpa teem os paes que re- 
cebem em casa d'aquelles sugeitinhos. 
Nisto levantou-se o panno e eu voltei 
ao meu lugar de plateia, d'onde podia exa- 
minar á minha vontade os dramas dis ca- 
marotes, qnasi sempre mais interessantes pa- 
ra os iniciados n'esses segredos do que os ou- 
tros, apesar da musica. 

O theatro estava cheio. Apenas havia 
vasia uma friza quasi defronte dos camarotes 
de Relta ede Lovêra, a qualesteve sem gen- 
te até quasi ao fim do segundo acto. Nesta 
friza punha eu ss minhas melhores esperan- 
cas, porque não via em nenhum camarote a 
Peralta, que, todavia, me promettêra vir n'essa 
noite so lheatro. A minha anciedade era 
grande. Nos dous camarotes era visivel em 
D. Julio e na familia de Lovera. As de Rel- 
ta não sabiam cousa algums, comquanto pa- 
recessem ambas mui pensalivas e tristes. 

D. Julio, apesar da minha recommenda- 
cão, tinha narrado tudo á irmã, ao irmão e 
a instancias d'elles á condessa de Landstein 
Eu recommendára o segredo com receio de 
que o negocio se azedasse entre os Loveras 
e o barão e que resultassem consequencias 
que fossem capazes de causar sensações de- 
masiado fortes ás senhoras. Bôa reprehensão 
me custou este meu cuidado pelos nervos de 
ss. exe,ºS | Disseram-me que uma bespanho- 
la e uma allemã que se sente com forças de 
ser hespanhola sabem ser homens, quando 
as eircumstancias o exigem! 

A condessa de Relta ignorava tudo, po- 
rém na vespera recebêrs uma carta do mar- 
quez de Campo Hermoso, seu parente e ami- 
go da familia, pedindo a mão de Margarida 
para o seu filho segundo, aquem já déra o 
titulo de duque de Pombrana. A condessa 
mostrou a carta á filha e esta respondeu que 
não queris casar, 


só póde 
ceita. 
— Valha-me Deus, minba mai! Pois 
quer obrigar-me a casar ?— tornou a senhori- 
ta, tomando affectuosamente com as'suas duas 
mãos a da condessa. É 

— Deus me livre de te obrigar a casar 
com quem te não agrade Tu pódes esco- 
lher; pois escolhe, mas bem vês que não pó- 
des ficar solteira 

— E porque não? — volveu, sorrindo, a 
senhorita. 

— Porque não póde ser. Queres que di- 
gam que te eduquei de maneira que acabou 
em ti a casa de Relta e de Lialva? Teu pai 
podia consentir n'isso, Eu não. 

— Pois bem, minha bôa mai, Ninguem 
ha-de atrever-se a murmursr da educação 
que me deu. Eu peço-lhe tres dias para res- 
ponder. Não é muito ? 

— Não é muito, não. Mas olha que no 
fim dos tres dias, has-de daruma respusta séria, 
— Prometto que sim — respondeu Mar= 
garida com os olhos arrasados de lagrimas, 
que a mãi não chegou a vêr. 

Esta conversação fôra ao almoço e des- 
de então tinham as duas senhoras passado o 
dia e estavam passando a noite a meditar 
n'este importante negucio. 

Antes do fim do primeiro acto, como ia 
dizendo, abriu-se a friza, que estivera vasia 
«té então, e apparecen uma velha, que tomou 
o lugar superior. Depois uma mulher nova, 
riquissimamente vestida e muito elegante, sen- 
tou-se no lugar inferior. Dous visinhos meus 
disseram um ao outro: 

— Olha, é a Peralta com a szémola da 
tia. Que bôas almas | 

— E vem com brilhantes | — dizia o ou- 
tro — E' que for dia de galla lá em casal 


recusar-se se já estiver outra ac- 


— Eu não posso dar essa resposta so 


— Não duvido. Cspaz d'isso é elle, se- 


marquez--replicou a mãi,—4 mão do duque 


Talvez que seja hoje o sento do duque | Estas 
meninas não lhes falta nada! Parecem du- 
quezas. 


José d'Oliveira, Jusé Manoel Gonçalves, An-|n 


tonio José Ribeiro, José da Silva Neves e Cu- 
nha, Manoel Lourenço, Adão Ribeiro, Manoel 
Soares, Faustino Joée PAlmeida e sus mu- 
lher, Bernardo Ferreira Coelho, José Gui- 
lherme. “AA ” 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
entrado hontem vindo de Lisboa pelas 10e 
meia horas: da manhã, conduziu s seu bordo 
70 passageiros, entre elles os seguintes: 

José Josquim Coelho de Almeida, An- 
dré Leon, Lendónio de Mesquita Barros, Juão 
Luiz Corrêa Braga, João da Costa Palmeira 
e sua Sp Antonio Lopes Duarte, sua es- 
posa e 2 filhos, D. Antonio Pereira Perry 
Camara, Theodoro José Pias, Bento Carrera, 
Luiz Mendes de Oliveira Junior, Francisco 
de Passos O. Vallença, Charles Chamber, José 
Augusto Cesar Neves Cabral, José Manoel Fer- 
reira Sarmento Pimenta, José Ferreira da 
Silva Pragateiro. 

Obras da Teladade. — 4 subscri- 
pção promovida pela meza da Trindade para 
a continuação das obras da igreja d'aquella 
ordem sobiu na semana finda á quantia de 
1:200$000 réis, nas freguezias da Sé, Vieto- 
ria € Santo Ildefonso. Este auxilio e outros 
mais que se esperam obter, habilitarão a me- 
za á conclusão d'esta magnifica obra, que 
vBi em progresso, 

'Erausferencias. — Por decretos de 
10 do corrente foi transferido v delegado do 
procurador regio na comarca da Louzô pará 
a dos áreos o snr. José Guilherme da Costa 
Lira, e da da Anadia para a da Louzã osnr. 
Juão José d'QOliveira Gomes, ex-redactor do 
jornal de Valença a «Razão». 

Eallecimento. — Falleceu em Pena- 
fiel a snr.º baronezo das Lages, mãi do sr. 
barão das Lages. 

Desastre. — Communicam-nos de Ca-. 
beceiras de Basto que em um dos dias da 
semana passado, João Baptista Gonçalves , 
abastado lavrador da freguezia da Abbadim, 
d'aquelle concelho, cahira por entre as la- 


boas do soalho do pavimento de uma sdega,| 


fracturando a omoplata e outros ossos. Ja- 
zeu alli algum tempo, até que um filho, 
encontrando-o casuslmente, o transportou 
para o leito, d'onde, depois do poncos dias 
de atroz padecimento, passou a usufruir a 
bem-aventurança. : 

Tinha 80 annos de idade, 

Ensino prático da agricultura. 
— Segundo diz à «Politica Liberal», o go- 
verno vai mandar uma commissão de pro- 
fessores do instituto agricola examinar as 
propriedades do marquez de Pombal, deno- 
minados — Granja do Marquez, e outra Ta- 
pada das Mercês — o vêr se tem as commo- 
didades necessarias para alli estabelecer uma 
quinta para o ensino prático da agricultura. 

Noticias agricolas. O «Archivo Ru- 
ralo publica os seguintes extractos das par- 
tes ofliciaos ácerca do estado agricola em di- 
versos districlos : 

« Leiria, 2 de abril. — As sementeiras 
de trigo e cevada estão quasi concluídas, e 
em começo as do milho. As searas de trigo 
e cevada já nascidas apresentam um aspecto 
muito lisongeiro. As vinhas leem bôa vege- 
tação. As arvores de fruclas Lemparês proimetl- 
tem abundancia, por serem aquellas quees- 
tão mais desenvolvidas. 

Bragança, 2 de abril. — Vão-se prepa- 
rando as lerras para as proximés sementei- 
ras, e todos os mais trabalhos agricolas, pro- 
prios da estação, seguem com actividade. As 
seoras de-lrigo, centeio e cevada, continuam 
promettedoras. As arvores em geral appare- 
cem vigosas, esperando-se bda producção das 
Íructiferas, se o tempo lhe continuar fayoravel. 

Faro 2 de-abril. — As ultimas chuvas 
do fim de março, ainda que. em pequena quan- 
tidade, fizeram grande beneficio ás searas e 
mais sementeiras, cujo aspecto é actualmen- 
te esperançoso. Os pomares e em geral os 
arvoredos apresentam face lisongeira, á ex- 
cepção das larangeiras e glfarrobeiras que es- 
tão atacadas em elguns sitios da molestia. 
As vinhas estão bem lançadas, e começam 
a mostrar muita flór. O tempo vai correndo 
secco, mas se vigrem opportunas chuvas no 
presente mez, em que são lão necessarias, 
o anno será dos mais abundantes. 

Caminho de ferro de Vigo. — 
Em Vigo leem-se feito grandes feslas por es- 
tar contractado o caminho de ferro que ha- 
de ligar aquelle porto com a capital do rei- 


— Não são duquezas de direito, mas é 
como se o fossem. 

Voltei a cabeça e vi a Peralta em todo 
o esplendor de uma riquissima toilette-e com 
os famigerados brilbsntes do ourives Dau- 
mont. Viera tarde, provavelmente, para ex- 
citar mais a allenção e para que lhe notas- 
sem os brilhantes. 

— Estas mulheres — dizia um dos meus 
visinhos — são assim. Gostam de arruido e de 
que todos as adwirem. Não podem vir ao 
theatro às horas da outra gente! Chegam ás 
dez e meia para perturbar o espectaculo. Se 
eu fosse policia, mandava-as liar estopa. 
Coitadas! — interrompeu o outro. 

— Coitadas? São umas viboras. Esta 
dá cobo do duque. Dizem que é má como 
as cobras, & quo: não tem alma nem coração. 
O seu Deus é o dinheiro. 

— Então que queres ? São filhas de mar- 
more. 

— E esta é à peior de Madrid. Nunca 
fez acção bôa na sua vida, 

Abi me deu a mim vontade de os con- 
tradizer, dizendo-Hies que a entrada tarde e 
tudo quanto censuravam os dous eram as 
melhures seções que talvez em loda a sua 
vida a Peralta tivesse feito. Não o fiz, porque 
tenho 44 annos. Nesta idade já se sabe, por 


O COMMERCIO DO PORTO. 


jo dja 21 devia ter lugar na assemblea 
daquella cidade um magnifico baile pars 
icommemorar um facto de omé prosperidade 
para a provincia da Galliza. «Razão», jor- 
nal de Valença, diz constar-lhe que o caminho 
passará proximo á fronteira 


cidade de Toy, 
seguindo a margem do rio Minho, e que 
nma estação será collocada a um quarto de 
tegua d'quella cidade. 

Pelxes e mariscos. — Eis a deno- 
minação por que vulgarmente são conheci- 
dos os differentes peixes e mariscos oriundos 
dos rios e costas do reino, e que és mesmas 
afiluem nas diversas Lemporadas ou epochas 
do anno: 

Peixes := Abrotea — Agulha —Albacóra — 
Albafor—4njo—Anequim— Arenque— Arraia 
— Arreganhada — Atum — Azevia — Bacalhau 
— Baleia — Balhadeiro — Barbo — Barrozo — 
Bezouro— Bebo — Bica — Bodião — Biqueirão 

Boga — Bonito— Boto — Cação — Cadoz 
Caneja — Cabrinha — Cantarilho — Capatão — 
Carapau—Caroucho —Cavallo-marinho--Chale 
— Cherne— Chicharro— Chiméra — Chõco 
Clerigo— Cobra do mar — Coeuruta — Coelho 
— Congro— Corvina— Dentão— Dragão mari- 
nho— Dourada — Dourado— Eiró— Enguia 
Ensarroco— Enxova, 1.º qualidade— Enxova, 
2.º qualidade— Escolar— Espada — Espadar- 
te— Faneca— Ferreira— Freira— Gallo— Ga- 
roupa— Ginste —Godião — Goraz — Impera- 
dor — Jamnata— Juliana -— Lampreia — Lin- 


guado— Lirio — Litão— Lixa— Lucio — Lula 
Melga-* Mero— Morcego— Moreira — Mu- 
gem— Olbudo— Pallona— Pampano — Pargo 


— Pata-roxa— Pescada— Pregado — Polvo — 
Prego— Quelme — Ratão— Rato— Rei— Re- 
queime— Roaz — Roballo— Roda — Rodova- 
Ito— Roncador— Ruivo — Safio — Salema — 
Salmão — Salmonete — Sarda — Sardinha — 
Sargo — Savel — Savelha—Serra— Siba— So- 
lha— Solho — Tainha — Tambonil— Tartaruga 
— Tintureira— Toutinha — Tremelga— Truta 
—Tubsrão— Vesugo— Viola— Voador— Zorro 
—Cavalla—Chopa— Porco. 

Mariscos := Amejos—Berbigão —Boca— 
Burrié — Cadelinha — Camarão —Caramojo — 
Craca — Carangueijo— Lagosta — Lagostim—- 
Lamiginha—Lapa— Lingueirão—Mexilhão 
Navegantes —Ostra— Preeebes—Santola. 

Ao todo 127 qualidades de peixes e 19 de 
mariscos. po Px 
Telegeaphia maritima. — Fazem- 
se ha alguns dias, em Pariz, experiencias 
d'um novo systema de telegraphia para uso 
dos navios a bordo da fragata-eschola que 
estaciona no Sena, perto da Ponte Real. 
Com o auxilio d'uma bandeira collocada 
entre duas espheras de côr diferente, e varian- 
doa posição que estes tresobjectos podem vecu- 
par entre si, o inventor d'este systema re- 
presenta d'uma maneira simples e rapida os 
dez caracleres da numeração, e por conse- 
guinte todos os numeros desdo o menor até 
aó maior. 

Depois só ha a procurar no “diccionario 
telegraphico as palavras e as phrases que se 
referem aos algarismos indicados para obter 
a traducção immediata da participação. Sub- 
stiluindo a bandeira e as duasespheras por tres 
pharoes de córes- determinadas, póde operar- 
se durante a noite com a mesma prompli- 
dão. As experiencias que actualmente live- 
ram logar na fragata-escóla permiltiram ve- 
rificar que bastem alguns instantes para a 
transmissão d'um'despacho de dez: palavras, 
Hlymno varsoviano. — O bymno 
religioso que entôa o povo de Varsovia nas 
suas manifestações politicas é este: — Santo 
Deus, santo forte, santo immortal, tende 
piedade de nós. — Da peste, do fogo e da 
guerra, livrai-nos, Senhor. — D'uma morto 
repentina, livrai-nos, Senhor. — Nós peccado- 
res, te rogamos. — Dignai- 
exaltar a nossa santa Igreja. — Dignai-vos 
devolver-nos a nossa patria. — Jesus, Jesus, 


Maria, rainha da Polonia rogai por nós. 

Luz d'azeite. — O «Monitor de la] 
Salud» publica um meio para se melhorar 
muito esta luz. . 
Faz-se uma dissolução de sal commum 
e filtra-se. Nesta dissolução filtrada banha- 
se a lorcida e deixa-se secear. Com partes 
iguaes d'esta salmoira e azeite se faz uma 
mistura, agita-se por algum lempo e espera- 
se que se separe ou sobrenade o azeite. Ti- 
ra-se este azeite devagarinho, e d'elle se usa 


E e eee 


ra» absorvia inteiramente a attenção da con- 
dessa 8 de Margarida. À siluação crilica de 
Renato, de Ricardo e de Amelia, todos vicli- 
mas de apparencias enganosas, e q riso pro- 
vocador dos conjurados, fizeram esquecer 
momentaneamente as penas que afiligiam o co- 
ração da senhorita e Je sua extremosa mai. 

Ao cabir do panno, D. Julio disse muito 
naturalmente : 

—. E" o mesmo assumpto do «Regente». 
E' a historia: da humanidade. Apparencias, 
suspeitas, crença demasiada e desgraças ter- 
riveis | 

—. E' verdade, D. Julio— acudiu a con- 
dessa. — Crêr: sem provas é grande impru- 
dencia. Abi vai Renato matar o seu melhor 
amigo por uma suspeita. . ... 

— E quando 'ha provas ?— inlerrompeu 
Margarida em tom que parecia encobrir uma 
allusão. « 

— Com provas é oulra cousa, — respon- 
deu D. Julio, tomando o oculo e fixando-o 
na friza fronteira — mas tambem ha provas 
falsas. Já viu, sar.º condessa, como a Peralta 
está hoje elegante? gr. 

A condessa pegou no oculo e dirigiu-o 
para o camarote da célebre andaluza. À se- 
nhorita córou e olhou para D. Julio, espan- 
tada do atrevimento com que elle ousava 


experiencia, que o mundo avalia tudo ás ce-jrecordar um nome que Lrezia é lembrança 


gas e tontamente, que sempre assim foi e 
ha-de ser, que é o peior. 

Quanta gente virtuosa conheço eu de quem 
o mundo diz consas atrocissimas e quanta 
outra cujos vícios o publico tolera e quasi 
lhes dá honras de virtudes! Vale mais cahir 
em graça do que ser engraçado, diz o pro- 
verbio. E que bem que dit) 

O primeiro que avistou a Peralta foi D. 


Julio. Tomou o oculo e fizou por muito tem- 
po a formosa Ninon madrilena, Cuidava pro- 


vocar assim à curiosidade das senhoras, porém 
o final do segunda acto do «Ballo in mesçhe- 


a pouca delicadeza som que obrára ácerca 
das joias. 

Pepita voltou-se no camarole e pergun- 
tou a D. Julio se já vira a Peralta. Marga- 
rida levou o lenço sos olhos, onde lhe balou- 


lera, mas de humilhação, que são as mais amar- 
gas entre os multiplicados prantos da vida 
bumana. Esta insistencia dos Loveras pare- 
oia-lhe grosseira. A pergunta de Pepila era 
uma especie de affronta. Apoz 0 8mMor per- 
dido, a amisade seguia o mesmo esminho | 

— E" singular |— disse a condessa muir 


Jesus, tende piedade de nós. — Santa Virgem |" 


garam lagrimas, não de amor, nem de cho- 


para encher o candisiro, empregando a0 mes.| 
mo lempo a torcida antes preparada. 

Com esla pequena preparação, a torci- 
da arde com summa viveza e claridade, sem 
fszer fumo, e o azeite dura muito mais, 

——— mm 


Candidaturas. 

Declara-se que o nome do candidato go 
xernamental pelo 3.º circulo d'estacidade [Ce- 
dofeita] é simplesmente Anionio Ayres de 
Gonvêa, e não Antonio Ayres de Gouvêa Oso- 
rio, como foi mencionado quando ha dias 
demos noticia d'esta candidatura. 

Pelo 4.º cireulo do Porto [Santo Ilde- 
fonso] é candidato por parte da opposição o 
snr. Arnaldo Gama. 

Pelo circulo de Lagos é candidato mi- 
nisterial o sor. Joaquim José Coelho de Car- 
valho, e da opposição o snr. Antonio de 
Abreu Couceiro. 

Pelo circulo de Lamego propõe-se o snr. 
Antonio Pinheiro da Fonseca Osorio. 

Pelo circulo de Villa Flor é candidato 
ministerial o snr. Antonio Joaquim Ferreira 
Pontes. 

Pelo circulo de Moncorvo propoem-se os 
snrs. Diogo de Sáe dr. Guerra, 

Pelo circulo de S. João da Pesqueira 
propõe-se o snr. Francisco José da Costa Lobo, 

Pelo circulo'de Villa Nova de Famalicão 
é candidato legitimista o snr. Gaspar Libe- 
rato da Souza, abbade de Telhado. 

Pelo circulo de Santa Combadão é can- 
didato ministerial, o snr. Modesto Judo Borges, 
» daopposição o snr. Luiz Albano d'Andrade 
Moraes. 

Pelo circulo de Castro-Dairs é candidato 
governamental o snr. abbade de Reriz, so- 
brinho do snr. ministro da justiça. O snr. 
Manoel de Freitas Costa, actual juiz de direito 
na comarca de Vizeu, propunha-se tambem 
pelo circulo de Caslro-Daire, umas retirou a 
sua candidatura. 

+ 


(conmunicaDos.) 
JIl,mº8 snrs, Joaquim Ventura da Silva 
Pinto, Anastacio de Miranda Coelho 
e Henrique Ribeiro Neves: 
A meza da irmendade do Senhor Bom 
Jesus de Barrozas recebeu a carta que vv. 
ss.'S lhe dirigiram em data de 11 de março 
ultimo, acompanhada da quantia de 3378000 
réis fracos, que ao cambio de 112 p, c. pro- 
duziram 1588962 réis fortes, resultado d'uma 
subscrição por vv. ss.ºº principiada n'essa 
côrte do Rio de Janeiro a favor da reedi- 
ficação do magestoso templo do mesmo Se- 
nhor Bom Jesus, a cuja irmandade vv. ss.º8 
pertencem. 
A meza faltaria ao seu dever, se deixasse 
de ir, por este meio, testemunhar a vv, ss,35 
a sua gratidão palo auxilio pecuniario que 
acaba de receber, e se é sempre reconhe- 
cida a todos os fieis, que a coadjnyam nas 
ditas obras o reconhecimento, em que vv, 
ss. a constiluiram, torna-se muito maior, 
por que, achando-se vv, ss.º* ainda na ver- 
dura-dos annos, distantes da patria, e en- 
tregues á activa vida commercial, nem por 
isso se sabem esquecer do Senhor Bom Jesus 
de Barrozas, nosso patrono, nem esfriar na 
devoção que aqui lhe lributavam. Recebam, 
pois, tanto vv. ss.º5, como os mais patrícios 
jubaixo relacionados que se dignaram de su- 
bsereyer com as parcellas, que lhes vão indi- 
cadas, os protestos da mais viva gratidão e 
reconhecimento d'esta meza, que confia que 
o Senhor Bom Jesus, a quem vv. ss.ºS sa- 
bem servir com tanta devoção, abençoará os 
seus trabalhos e derramará sobre vv. ES AO 
aquellas enchentes de graça, de que se tor- 
nam mui dignos credores. 
Sala das sessões da irmandade do Senhor 
Bom Jesus de Barrozas, 18 de abril de 1861. 
O juiz — João José da Silva Guimarães. 
O procurador — José da Costa Peixoto 
Guimarães, 

O thesoureiro — José Manoel Marlins Ca. 
méllo. 

O secretario — Joaquim Pires da Veiga. 


Relação dos snrs. subscriplores a que se refere 
carta supra, 

Noues. QUANTIAS. 
Moeda do Brazil, 
Bernardino José Ribeiro Machado.. 508000 
Joaquim Ventura da Silva Pinto.. 308000 
Anastacio de Miranda Coelho 208000 
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to naturalmente, sem baixar o oculo — A Pe- 
relta tem um collar exactamente como o teu 
collar de noiva. Repara, Margarida. 

— Parece irmão — disse. D. Julio. — 
Aquelle, é obra de Daumont. O da senhorita 
foi feita pelo Granadino. Agora já o posso re- 
velar. E tão bem desempenhado está, que q 
Daumont, quando o viu, cuidou que era o 
da Peralta. Foi um triumpho para o Grana- 
dino. Elle diz que foi uma honra para os ar- 
tistas hespanhoes e lem razão. 

— De certo— volveu a condessa. — Eu 
nunca pensei que um ourives bespanhol fosse 
capaz de fazer obra lão delicada. Mas como 
o pôde elle fazer ? Parece-me que Daumont 
era quem tinha os mudêlos. Ao menos, te- 
nho ideis de que se disse isso, quando a 
Peralta appareceu com o célebre collar que 
eu não conhecia. Fallou se n'isso durante dous 
annos e dizia-se que Daumont se obrigára 
a não fazer outro igual. 

— Exactamente, porém os modélos eram 
propriedade de Rothschild, que os comprou 
a Duponchel para que não se fizesse outro 
collar em França, e o Granadino obteve-os do 
proprio barão James por intervenção de um 
capitalista de Madrid. 

— O que póds a rivalidade! Mas como 
é queo Daumont viu o collar do Granadino? 
Este, de certo, lh'o não mandava a casa. Di- 
zem que é soberbo e orgulhoso como poucos. 

— Isso é um segredo que eu não pos- 
so contar — retracou D. Julio. — O facto é 
que o viu, guidando que era o da Peralta, 
examinou-o e aflirmou que o tinha feito. 

Margarida não tirava o oculo da Peral- 
ta, que, além do collar e do diadema, dei- 
xava vár os brincos graças ao penteado in- 
tencionalmente disposto, o bracelete e o hra- 
che. Ao ouviras ultimas palavras de D. Ju- 
lio, sentiu outra vez affoguearem-se-lhe as fa- 
ces de jubilo e de vergonha, Alegrava-a a 
justificação complela do noivo e pesava-lha 


Henrique Ribeiro Neves. 


jPaolino José Alvares Pinheiro lo 


Serafim José Soares... rev]... d., 98600 
Alexandre Alvares de Freitas.,. 208000 | Manoel Pinto Po 
Antonio Luiz d'Oliveira 20$000) Villas Bôss - 98000 
Reto uim Coelho da - [José Antonio À sas. a 28400 
f 4 Antonio José Goncalves Peixoto . 228500 
Joaquim Paulino Xavier da' Costa 308000 
Antonio Ribeiro Marinho 108000 (Continta ) 
Hip José Esteves Guimarães... 108000 - 
ntonio Mendes dos Guimarães... 58000 | 
Victorino José Pereira Guimarães.. Ea CONFRARIA DE SANTO ILDEFONSO. | 
José Coelho Leal Cerqueira. . 108000 ULDS e exe 80 sur, 
José Ribeiro Machado (Primo) . 58000 Pelos principios dn corrente mez foi-me 
Joaquim José Coelho da Silva 5$000 | apresentada uma notificação de ordem da v. 
Paulino José Ferreira... 38000 exe.º pars quo eu, na qualidade de secreta- 
Manoel José Vieira Braga 58000 [tio da confraria de Santo Ide fonso mão sei o mo- 
Joaquim Pedro da Costa Torres 58000 | tivo porque, prestasse as contas da corporação. 
Casimiro Ribeiro Machado ...... 5$000 | Não acceitei a notificação primeiro porque fu; 
Jeronymo de Sampaio Perei o escolhido para este acto e' segundo porqua 
Costá. sa. HE 58000 | precisava fullar préviamente com v. exe.” so 
Rodrigo José Ribeiro Saldanha .... 58000 |bre o assumpto. . tg 
Serafim José Pinto .. 58000] . Para este fim agasrdava a oceasião da 
José Ribeiro Neves.. 58000 | vinda de v exe,* go governo civil, e, dando- 
Francisco Luiz d'Oliveira 58000 |se O caso de a poder aproveitar, v. exc.º não 
Manoel da Silva Telles .. ] 58000 |só me concedeu a honra da conferencia, mas 
Bernardino José Peixoto Guimarães 58000 |chegon a sua bondade a entrar na minha 
Manel Mendes Pinto............ 55000 | repartição para me onvir. Não posso ser in- 
José Pacheco Barboza de Miranda 58000 | tifferente a tanta deliesdeza y 
José Monteiro Guimardes......... 38000] | Hontemm tornou o ollicial de diligencias 
Custodio Ferreira de Mello Coutinho 38000 d'essa administração com a intimação data- 
Joaquim Pacheco da Silva .. Ma 28900/da de 6 ducorrente que assignei ;—hoje, em 
Prancisco Ferreira das Neves...... 28000 | desempenho da palavra que dei a v, exc*, 
Antonio Mendes Moreira Junior... 28000 [confirmo tudo quanto lhe expuz oralmente, 
E Apis e, não podendo ser tão difuso, como então, 
Somma......... 8378000 |limito-me a dizer que, achando-se como aban- 


Por esta occasião, a meza dá tambem um 
publico testemunho de sua reconhecida gra- 
lidio aos bemfeitores que teem cooperado 
para tão pio como justo fim — as obras do 
Senhor Bom Jesus — pels subscripção promo- 
vida pelos snrs. Christovão de Almeida Soa 
res Faria e Andrade, João José Rodrigues 


Svára, José Ribeiro Machado é Manoel Morei- 


ra de Sampaio. 
Nomes dos dignos bemfeitores QUANTIAS 
Moeda forte 
Hl,79Senrs, Christovão de Almeida 
Soares Faria Andrade... 
Foi juiz em 1850. 
Christovãu José de Arai 


ujo Pinto 


128000 tentar “um novo esforço para consegi 


«donada aquella confraria desde a ultima di- 
visão das paróchias, empenhei-me com a cons 
correncia de pessoas dedicadas ao Calto Di- 
vino em a rehabilitar para funccionar regu- 
larmente. Nenhuma corporação religiosa se- 
ria, por certo, redrganisada sob melhores aus- 
pícios, como v. exe.? verá dos signatários do 
novo estatuto, de que inclao um exemplar. 
E. comtudo, não fui-áyante, nem se fizeram 
livros nem houve escripturação de contas por 
negligencia minha, falta tambem de coope- 
ração dos collegas. z a 

Eu ainda não perdi as esperanças de 


H| 


primeiro fim a que me propuz ; e talvez, se 
a propriedade que a confraria possue não 


Portas sd covas pa Seus duos 9600 |fôr alienada, a publicação do presente officio, 
João José Rodrigues Seára. 50$000 jem algum dos periodicos d'esta cidade se- 
O mesmo por outra vez, 108000 |ja ensejo para despertar a piedade dos ps- 
» » poroutras 1008000 |rochisnos a favor da conservação da confra- 
» o» 98600 |ria do seu patrono. 
piu 808000 Agoardo, pois, a deliberação que se to- 
» » poroutra * 208000 | mar. - , 

Foi juiz em 18528 1853. Deus guarde a v. exc.? 
José Dias Pereira [o rev.Mº]...., 98600 Porto em 18 de abril de 1861. 
José Joaquim Machado Ferrei NLM e exc.m spr. Frederico Soares de 

Brandão 48800 | Ancede. 

O mesmo p vez 508000| Caetano Eleutherio Ferreira Espinheira, 
João Antonio Dias de Castro Sam- Secretario da confraria de Santo Ildefonso, 

plo (Luis LB rt 18200 o 
Dr. Joaquim Machado Ferreira Dai SS Faca DL pi a 

Brandão ............. 128000 e 
José Ribeiro Machado. . 808000 EXTERIOR, 

O mesmo por outra vez . «+ 108000| "Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 18, 
» » por outras. 1008000 |de Bruxellas de 17, e do Havre de 16. 
» » por outra: 98600). As noticias recebidas pelo correio de ho- 
Foi juizem 18534 1854. je não apresentam a situação da Polonia em 
Ultimamente paga metade d'um lan- melhores condiçõus. A agitação contimúa e à 
co de obra que se está fazendo, * ordem que reina em Varsovia é o terror. 
cuja metade excede muito a 100$ Parece que as pessoas presas n'esta ci- 
réis, e é actualmente lhesourei- dade em virtude dos acontecimentos do dia 
ro das obras. 8, vão ser divididas em calheg orias ia pri- 
Manoel Moreira de Sampaio.,... 548000 meira comprehenderá os individuos menos 


Foijuiz em 1854a 1855, e reside 
hoje no Rio de Janeiro. 

Antonio Alves Teixeira. , 
Foi juiz em 1855 a - 
Joaquim José Peixoto Guimarães... 
O mesmo por outra vez..,....suv. 


Foi juiz em 1858 a 1859. 


José Mendes de Souza Monteiro... 108000 
O mesmo por outra vez. 108000 
Jeronimo Leite de Faria. 78200 
O mesmo por outra vez ... As 48500 
Foi juiz em 1847 e tem: dado ou- 
tras esmolas. 

Anastacio Luiz de Moura.... = 138500 
O mesmo por outra vez + 138500 


Victorino Pinto de Faria. 
Foi juiz em 1857 a 1858. 
José Dingo Dias de Freitas Vascon- 


198200 


CODDAO O a auaano ta og rpm e una a RR 
Foi juiz em 1856 a 1857, 
Francisco Antonio de Carvalho .... 138500 
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de ter sido injusta com elle, A ideia de q 
ter ofendido tanto Lrazia-lhe de novo o pen- 
samento de que o consorcio era impossivel 

D. Julio, cuja habilidade diplomatica se 
manifestava cada vez mais, conheceu a per- 
plexidade em .que estava a alma bda e no- 
bre de Margarida, e, como visse que ella 
não cessava de olhar pelo oculo para a Pe- 
ralta, entendeu que a curiosidade estava sa- 
tisfeita e que a senhorita se deixára ficar 
n'aquella posição para encobrir a sensação 
que experimentava. A final, disse-lhe : 

— São muilo semelhantes os dous col- 
lares. Não é verdade? 

Margarida abaixou os oculos, pouson-os 
em uma cadeira, olhou para D. Julio e leu- 
lhe na pbysionomia tanta modestia e limi- 
dez, n'aquella hora de triumpho e de jus- 
tificação plena, que não pôde resistir a esta 
nobre delicadeza do homem que, na realida- 
de, ella preferia a todos. ND. Julio parecia 
pesaroso de uma victoria que poderia humi- 
lhar Margarida; este pesar era amor, nobre- 
za de elma s generosidade, virtudes que o 
coração da mulher reconhece logo com q 
seu inslincto sobrenatural, e de que se dei- 
xa sempre captivar, 

Olhando para D, Julio, Margarida sor- 
riu com rubor que lhe animava 0 rosto ex- 
traardinatiamente e estendeu-lhe a mão di- 
reita, que o senhorita de Luvera apertau na 
sua com affectuoso carinho. À condessa não 
comprehendia esta scena muda e ia fazer 
uma pergunta, quando se levantou o panno. 

Ao ultimo acto não assistiu nenhuma 
das pessoss que estavam nos dous camaro- 
tes, comqyanto se não relirassem dos seus 
lugares. Margarida e Julio, reconciliados em 
um aperto de mão, vingavem-se da alfectada 
frieza dos dias antecedentes e contavam um 


outro, em olhares eloquentes, as migosas 
Prep e a felicidade d'aquella hora. A 
condessa-observava com jubilo a mudança q 


«|compromettidos, que serão mandados para a 


cidadelia de Modlin, onde ficarão retidos seis 
mezes; a segunda Os jovens que foram ar- 
rastados so movimento, os quaes serão in= 
corporados sos regimentos de infanteria do 
Caucaso; e a lerceira ans que são conside- 
rados como fautores dos movimentos, os quaes 
serão incorporados nos regimentos fronteiros 
da Siberia Oriental. 

4 Russia trata de fazer armamentos para 
pôr oseu exercito em pé de guerra. O correio de 
hoje traz a este respeito os seguintes por- 
menores, que se dão cumo exactos, 

Tres dos seis corpos de exercito que 
compõe o exercito activo do imperio russo, 
são colocados sob o pé de guerra, e os ofh- 
ciaes e soldados que estavam com licença de- 
veriam achar-se nos seus respectivos corpos 
para o dia 20 de abril o mais tardar, 

Dos tres corpos de exercito postos em 
pé de guerra, duus são destinados á oecupa- 
não ousava fazer a menor pergunta com re- 
ceio de perturbar uma ventura que ella lanto 
lamentára que se livesse interrompido. 

Pepita e a condessa de Landstein não 
tiravam os olhos do camárole de Relta e 
mostravam ter ouvido e observado tudo. D. 
Telmo estava de pé, olhando para a noiva 
do irmão, e cessára de tonversar com a sua. 
O conde de S. Musrino queitava-se da dis- 
tracção de Pepita, que lhe respondia com 
monosyllabos nem sempre apropriados ao 
que elle lhe dizia. 

No fim da representação, as duas fami- 
lias reuniram-se no camarote de Relta. Eu 
chegava n'essa ocasião, porque entendêra 
dever deixar sós os interessados e não os im- 
portunar com a presença de um estranho , 
embora sabedar dos negocios das duas fam 

Margarida, quando viu entrar Pepita, 
lançou-se-lhe nos braços, e, dando outra vez 
a mão a D. Julio, disse para a condessa ; 

— Minha mãi, os tres dias estão pas. 
sados. Póde mandar dizer aa marquez da 
Campa Hermoso que eu estou justa a casar 
e mi MD. Julio. O dis do meu casamento será 
o segundo dia feliz da minha vida. O pri- 
meiro é hoje. 

— Julio ha-de fazer enam que todos o 
sejam igualmente -— respondeu a condessa 
com voz commovida e abraçando a filha. 

D. Julio levou sos beiços s mão de 
Margarida e beijou-a em silencio. Nós todos 
manifesta aos noivos a alegria sincera que 
nos dominava. O conde de S. Marino, sem 
conhecer o segredo d'esta reconciliação, fol- 
gava com o jubilo de duss familias que 
amava do coração. . 

Acompanhamos as senhoras ás carrua- 
gens, e, despedidas que foram, D. Telmo af- 
fastuu-se para fallar com dous homens que 
n'essa occasião lhe pediram para dust 
Nós ficamos esperando a pequena dis! 

conta 


ão da Polonia. 
reli de ha &u ivisões de infan- 
teris, a 2.º de esvalleria e a 2.2 de artilhe- 
ria, tomou posição em Varsovia e nas provincias 
de Lublin e Podlaquia. 

O terceiro corpo, que se compõe de 7.º, 
8º e 9º divisões de infanteria, da 3.º de 
cavalleria e do 3.º regimento de artilheria, 
recebeu ordem de abandonsr a Volbynia e 
a Podolia, onde estava aquartellado, para di- 
rigir-se a marchas forçadas sobre a Polonia, 
e parte d'este corpo já tinha chegado ao seu 
destino. É 

- Cada um destes dous corpos de exer- 
cito comprehenderá um elleclivo de cerca de 
50:000 homens, o que fará subir a 100:000 
homens proximamente o numero de solda- 
dos empregados em manter o reino da Polonia.. 

Considera-se como maiicsaliel que den- 
tro de um-prazo curto tambem serão postos 
em Pé MRE ke! outros tres corpos de 
exercito, doque resultaria que no prosimo 
verão tado o exereito activo da Russia esta- 
ria collocado em pé de guerra. É 

O que é certo é que o governo russo 
está fazendo actualmente em Allemanha nu- 
merosas compras de cavallos para a sua ca- 
valloria e artilharia, e adquirindo em enor- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


rpo, que com-clargu no: Parlamento que a Inglaterra não 


vê com satisfação o estado actual de Roma ; 
que a aulhoridade temporal do Papa cessaria 
de ser respeitada secos francezes abandonas- 
sem aquelle territorio, e que'a Inglaterra pro- 
testante não póle intervirem negociaçãos que 
tocam pelo poder espiritual do Papa. 
Lord Clarendon e lord Derby spprovam 
o política da não intervenção: ” 
POLONIA 18. — Augmenta a agitação. 
Romperam-se as negociações entaboladas 
com os homens do poiz para vêr se podia 


- |chegar-se a um aceordo. 


«PARIZ 48, — Diz-se que o principe Na- 
poleão tenciona responder é carta do duque 
WAumale. 

NOVA-YORK 6. — Nos ultimos dias fize- 
ram-se grandes preparativos navaes e milita- 
res em Nova-York e outras partes pelo go- 
verno federal. Crê-se que se destinam a blo- 
quear os portos dissidentes, e a perceber os 
direitos da alfandega, Causaram grande sen- 
sação estes aprestes. 

TURIN 20. — Em consequencia d'algu- 
mas palavras pronunciadas pelo ministro da 
guerra no parlamento, na discussão suscita- 
da por Garibaldi, e que elles reputaram of- 
fensivas, apresentaram a sua demissão os ge- 


mes proporções materisl de acampamento e 
provisões de toda a especie. k 
“As noticias de Italia com relação ao 
incidente parlamentar que houve em Turin 
na sessão de 18 dão os animos mais sere- 
nados. A sessão de 19 foi mais tranquilla 
e um despacho de 20 diz o o governo 
admittira o plano de Garibaldi, em vista do 
que este se déra por satisfeito. O projecto 
de anielai consiste na organisação da na- 


aê 
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im 
popular n $ 
Te” cisco Schuselka. O credor é outro 
ES da Dieta, correligionario politico do 
anterior, e a publicidade dada a este nego- 
Gio catia de que eepuclha dirigisso uma 
car assemblea dando a sua demissão. 

nte palio Ph ERES a penosa 
impressão no publico que se interessava pelo 
doutor Schuselka, .e para o dia 14 orga- 
nisava-se uma procissão que devia jr á al- 
deia em que aquella vive, afim de manifes- 
tar-lhe as sympalbias dos povos  vienezes. 
A agitação que isto produsirs ia tomando taes 
proporções que a; policia principiava a in- 
quietar-se seriamente e dispunha-sa a inter- 
vir Ret nipenie manifestações projectadas. 
De todos os mudos, julgava-se fóra de du- 
vida a reeleição do doutor Schuselka por 
unanimidade, ficando assim frustrado o pen- 
ssmento que parecia existir do o alfastar da 
Dieta pelo meio indicado. - - 
Por fim chegou-se a reunir a gente com 
o fim de fazer uma demonstração de sympa- 
thia em favor do deputado demissionario, e 
um despacho de Vienna de 17 acrescenta que 
na tarde de 16 tinham tornado a teunir-se 
praça de Santo Estevão grupos de gente, com- 
postos principalmente de cariosos. A policia 
prendeu 26 pessoas, pela maior parte jovens 
aprendizes, e acrescenta o despacho que den- 
tro de porco foram restabelecidas q ordem e 
a tranquilidade. p - . 
"A declaração official do bloqueio das 
costas da Albania, desde Durazzo até á fron- 
austriaca, já foi publicada no «Moniteur». 
' Pariz continúa a ser assumpto de 


todas as conversações a brochura do duque|! 


- d'Aumale, O principe Napuleão escreveu ao 
imperador pedindo-lhe que deixasse circular 
esta brochura, levantando o questro que 
lhe tinha sido posto. O pedido do principe 
não foi attendido. : 4 

Nos despachos que vão em seguida en- 
contrarão os leitores as mais nolicias que nos 
trouxe o correio de hoje. 


* — DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
BERLIN 18. — Em Varsovia adoptaram- 
se medidas de rigor, Ha absoluta probibição 
de usar qualquer emblema político. Os cada- 
veres são unicamente acompanhados ao ce- 


milerio pelos parentes. Varsavia pagará 2,000 |* 


rublos diarios para as tropas. Os presos estão 
na fortaleza de Modlin e uma numerosa guar- 
nição a tem ao abrigo de qualquer tentativa, 

 TURIN 18. — Vai-se apresentar ao par- 
lamento o projecto do grande e indispensavel 
emprestimo. 


sa 
“NTA contra 58 deputados approvaram que 


os documentos officiaes se principiem assim : 
« Victor Manoel II, pela graça de Deuse da 
vontade da nação, rei de Ialia. » 

À camara adoptou o projecto de lei para 
O tractado de commercio com as cidades an- 
sealicas. . 

A guarda nacional reprimiu energicamen- 
te a reacção nas províncias napolitanas, e a 
tranquilidade está restabelecida. 
 PARIZ 18, — Escrevem do Mexico que 
reina a maior desordem, e que a guerra não 
terminou. 


— PARIZ 19. — A «Patrie» annuncia que/!o? 


os turcos apresaram no Adriatico um brigue 
jonio carregado de armas e munições. 
CONSTANTINOPLA 18. — A Porta Otto- 

mana concede a uniao dos principados danu- 
bianos, sob um principe vitalício. 
—  PARIZ' 20. — O «Monitor» d'hoje pu- 
bica a seguinte nota : 

tdi e 
pera indo-lhe sse sem efíeito 
use o do eta nar ors do bis- 
toria de França», Não se julgou possivel ac- 
ceder sos desejos do principe, porque se- 
ria interromper o curso de jusliça. » 
“o TURIN 19, — À sessão fai bojo mais 
tranguilla. Bixio annunciou que os ofliciaes 
superiores do exercito meridionsl, que são 
dauindos davam a demissão de suas palen- 
tes em allenção a que a maioria da camara 
tinha approvado os ataques contra O exer- 
ei Bixio insistio em que se pro- 
amente ao armamento com- 
pleto da nação. A" sahida da camara foram 
aclamados Cavour e Garibaldi, 


5 
ipe Napoleão escreveu so im- 


neraes garibaldinos. t 

NAPOLES 20 — Foram fusilados em Chieti 
60 partidarios dos Bourbons, e n'esta capital 
quatro. 

TURIN 20. — O governo admittiu o pla- 
no de Garibaldi, e em vista d'isso deu-se es- 
te por satisfeito, 


PARTE COMMERCIA 


O vapor inglez Iberia, cap. Kavanaugh, sahido 
hontem com destino a Londres. conduz 938 e tres 
uartos pipas de vinho, sendo: 774 pipas, 186 meias 
ditas, 242 quartos, 1 barril d'almude e 19 caixões 
com 52 duzias e 3 garrafas. Y 


——— 
ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 1a 23 de 
abril.. « 210:4378036 
Idem em 8:-1208585 


218:5578621 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 

ABRIL, 24. 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, P. J. 
Pereira, 120 saccos com feijões; A. L. Gonçalves 
Lima & 6.º, 1 vol. com carne de porto e 1 dito 
com roupa; J, Barbosa de Barros, 2 vol. diver- 
sos; A.C. de Lima, 3 coixões com pomada de 
cebo; J. d'Azevedo, 2 caixões com ferragens 
IDEM.— Na barca Santa Clara, Soares & Ir- 
mão, 500 resteas de cebolas; J. A. Cardoso, 100 
barris com chumbo: A. da Silya Junior, 8 saccos. 
com es; M. Rodrigues da Rocha, 6 caixões 
Com camelias. 
IDEM. —Na barca Novo Tentador, S. J. Duarte 
d'Oliveira, 8 barris com presuntos; E. €, Corrêa 
poi » 1 Jata com salpicões e 3 caixões com pa- 
tos” 
obra; 1. P. Dias Guimarães, 1 caixão com toalhas 
de linho. « 

PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, 3, 
P. Ferreira Junior, 3 caixões com sanluarios e 
imagens e 1 dito com fitas d'algadão e seda; M. 
- Monteiro Braga, 3 vol: diversos; J. J. Souza 
Guimarães, 7 caixões com fazendas; M. Joaquim 
da Bosta, 2 latas com salpicões; P. Maria Patri- 
cio, 17 vol. com fecragens. 

BAHIA.—No brigue Esperanca, N. José de Car- 
valho, 1 caixão com peixe do escabeche; A.M. de 
Faria Couto, 10 barris-com presuntos. 

LIVERPOOL. — No vapor Douro, Warre & C.º, 
meia pipa de vinho: D. Almeida Soares, 5 ditas da 
dito; Guilhorme Agness, 10 caixões com ovos e 10 
canastras com ervilhas; Wocher Wigham &C.º, 2 

ipas de vinho; F. Lopes Cathurno, Sf caixas com 
aranjas; A. Rodrigues Veiga, 30 barricas com sarro; 
« A. de Castro Pereira, 25 pipas de vinho; M. L. 
Bandeira, 94 caixas com laranjas; Slephem Whisiler, 
34 canastras com ervlihas, 

Copeland, Croft &C.º,2 


LONDRES. —Na escu 
pipas de vinho; A. Braga, 8 ditas de dito. 

IDEM. > Na escuna Confiance, A. C. Messeder, 
meia pipa de vinho. 

BKISTOL. — Na escuna Eliza; W. G. Roughton, 
meia pipa de vinho. 


heerd Junior & C.º, 5 barricas com terra vegetal. 


MANIFESTOS. 

GC: M, 318=Freixeneda. — Barco Lujz 1.º, 800 
quintaes, arrses Peralta, a F, P. Torres & Cº, 560 
saccos com trigo. - 

C. M. 819—Aveiro. — Rasca Moreira, 77 ton, 
mestie Ienciques, a M. Pins & €.º, 90000) litros da 
j - 


E. M. 820-1dem.— Hate Principio. 94 ton., mes- 
tre Oliveira, a F. dos Santos, 126309 litros de sal, 
271 kilogrammes de breu e 120 achas de lenha. 

6. M. 321 =Aveiro.— Hiate Rasoulo 1.º, 61 ton., 
mestre Kasoulo, a M. Fins & (,.º, 70740 litros de sal. 
C, M. 322 — Idem. — Hiate E' Segredo, 48 ton., 
mestre Ramizote, a Daniel & Irmão, 58500 litros de 


C. M. 323 — Figueira. — Hiate Commerciante, 69 
on., mestre Leite, a Daniel & Irmão, 12 barcos com 
pedra de cal. g 

C. M. 324=Lisboa.— Vapor Lisboa, 295 ton. eap. 
Contente, a A. Miller & C.º, 41 pipas com aguardente, 
33 cascos com azeite, 50 caixas com sabão, 411 vol. 
com tabaco, 50 panellas com manteiga de porco, 50 
barricas e 2 saccus com enxofre, 11 cascos com oleo 
de purgueira e 177 vol. de fazendas e ferragens, 

€. 91. 325 — Bergen [por Lisbos).— Chalupa nó- 
Fueg, North Cape, 67 ton , cap. G. Martens, a E. Kebe 
& 0.º, 4828 wogo de bacalhau. 

C.M 326 Setubal. —Rasca Santa Maria, mestre 
Ignacio dos Santos, a J. P. da Costa e Silva, 140760 
litros de sal. 

GM 327 — Idem — Hiate Feliz Pensamento, 50 
mestre J. Caetano Monteiro, a Gomes Lima & 
U.º, 30 moios de sal, 5 cascos com azeite de peixe e 
de Oliveira, 576 saccos com arroz, 6 ditos com trapo, 
À fardo com pelles de lixa e 2 vol. diversos. 

GC. M; 328 — Idem. — Patacho Garibaldi, 167 ton, 
mestre A. Pinto de Campos, a Francisco dos Santos, 
29312 litros de ssl e 63 vol. diversos 

€. M. 329 Aveiro. —Baleira Olho Vivo, 3L t00., 
mestre Angelica, a Daniel & Irmão, 44016 litros de 


al, 

€.M. 330— Figueira. — Cuter Feliz Lembranco, 
69 ton., mestre M. Goncalves Faria, 400 paus de 
aduella, 11 barcos de pedra de cal, 9 caixas com vi- 
draças, 13 ditas com vidro christal, 70 saccos com 
tremoços e 17 ditos com algodão. 

C.M. 331—Aveiro. —Hisle Nova União, 42 ton., 
mestre J. Fernandes Mano, a Daniel & Irmão, 58950 
litros de sal. 

€. M 332 — Idem.— Hiate Conceição Feliz, 38 
ton., mestre Fernando de Uliveira, a Daniel & Irmão, 
57196 litros de sal, 

C. M. 393 — Villa Nova de Portimão — Hiale Se- 
mhora do Carino, 53 ton., mestre Antonio Rodrigues, 
à Daniel & Lemão, 3 barcos ide pedra de cal é 640 
vol. com figos, farinha, azeite, oleo e diversas mer- 
esdorias. 

C. M. 334 — Pará) (por Lisboa), — Barca União, 
263 ton., cap. Rocha, à Pinto & Rocha, 696 couros. 
84 sacas cum algodão, 15 pacotes com eslopa e 5 
vol. com diversos mercadorias. Acrescimo ao mani- 
festa, 55 vol. com arroz, assucar, algodão e outros 


- A «Opinione» diz que Portugal reconhe- 
cerá provavelmente o reino de Italia. 
LONDRES 49, —Lord Woodhouse de- 


generos, 1 relogio e 1 papagaio, De Lisbo; 
Pará, 211988 hitos de ant RA 
Tem franquia por 10 dias. 


Moreira & Pinto, 2 caixões com prata em [lro, 


HAMBURGO — Na escuna Benoit, D. M. Peuer-|” 


C M. 335 — Bahia (por Lisboa) — Barca S, João , 
244 ton., cap. Prancisco Cardia da Costa, a Castro & 
€.º, 213 caixas, 26 barricas e 167 saccos com assucar, 
2232 couros seccos, 200 dilos salgados, 2400 molhos 
de piassava, 12 saecos com licum, 75 pranchões e 11 
falcas de madeira e 23 vol. diversos. Acrescimo ao 
manifesto 88 vol. diversos. 

Deelsrou o capitão lrazer em duvida para menos 
4 couros. 


VCoMPLETA DESCARGA, 
asrik, 24, 


FIGUEIRA. —Iliate Commerciante, mestre Leite 
AVEIRO. —Hiate E' Segredo, mestre Ramizols 


TERMOS DE CARGA. 
aBmiL, 24. 
BENGEN (por Setubal). — Chalupa North Cape 
cap. Martens, 
TAVIRA, — Hiate Novo Destino, 61 ton., mestre 
Figueiredo. 


GENEROS DESPAGIHADOS PARA GONSUMO. 
ABRIL, DÊ 
Assucar—7 caixas, 10 barricas e 186 saceos. 
» Café—7 saceos. » 
Arroz 9-saceos. 
Cacau —5 sáccos 
Doce—11 kilogrammas. 
Cobre velho—1 caixa.. 
Aguardente estrongeira—2 pipas. 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
aBaiL, 24 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. pes o ango é cgneivo ana or! IBDRD,O 

Despachado pára consumo : 

No Porto, 

Vinho maduro. 42961 20 
Dito verde... 2323,52 
Despachado para exportação. i 
Vinho +» — 19698,00 


gue Bom Suecesso. 

TERRAGONA.—Patacho belg. Commerçe. 

HAVRE.—Patacho Alarme. 
e eee 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Dao DO SYSTEMA METRICO com appli- 

cação s9s ourives, contendo : 

1.º Taboada da reducção dos quilates e 
millesimos com o correspondente valor d'uma 
gramma. E; 

2.º Taboada do valor das grammas de 
ouro de lei. ; 

3.º Taboada para reduzir os pezos do 
Systema Metrico aos pezos antigos dos ourives. 

4.º Taboadas para reduzir os pezos an- 
tigos aos pezos do systema melrico. 

Prego nsur se. sadia asd réis 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 48 e 20. [1095] 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS: — Pu- 
blicou-sa o n.º 23 d'este perindico de mu- 
sica para piano, contendo: Un elude de 

enre «Resignation», por FP. Gedefroid, 

Avulso A0O rs. 

Vende-se e assigna-se em casa do edi- 
tor Henrique Barreto, rua do Almada n.º 
139. 


Preço da assignatura para o Porto por 
semestre 19620 e parãas províncias 28160. 
— Pagá adiantada. 


NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL. — Preço 160 réis, 


TABELLASCOMPARATIVASdo antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique Álliot.—Preço 40 réis. 
Vendem-se em casa do author rua de 
S. Miguel n.º 22 a 26 e nalivraria de Corrêa 


em Bellomonte. ã 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE ABRIL 
Ás 1 nORAS DA MARHÃ. 
Fica fóra da barra ; 
Um im jogler. 
ai 


A É: 
BS L. [fresco] eo mar bom. 


* Ahé esta hora sahiram: patacho belga Confiance, 
hiates Sol Dourado, E' Segredo, e senhora da Guia. 


O brigue portuguez Decizão, entrado ante-hoh= 
tem de Dartmoulh, não vem consignado a Cerqueira 
da Gama & Braga, como se disse, mas sima Fran- 
eisco Fernandes de Magalhães, Basto. 


po sm 
PORTO, 24 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 
LISBOA, 1 dia;—Vapor Lusitania. 
s ABIDAS. 
AVEIRO;—R, Conceição d'Aveiro, mestre 
Mattos, lastro. qa > a 


IDEM. —Rasça Flor d'Aveiro, mestre Diniz, Iss- 


FIGUEIRA. —Hiate Souza, mestre Baptista, en- 
commendas. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Douro, cap. London, 
gado, vinho ete. 

LONDRES. — Vapor ing Iberia, cap. Kavonaugh, 
gado, vinho e frucia. 


— — = 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. À 


16 de abril: — Em Falmouth, o Neptune, cap, Nie- 
jahr, de Lisboa para Sligo. 


12 »  — Em Bremen, ilhelmine, cap. Bun- 
ge, de Lisboa. 

Sdemarço — Em Halifax, o Farwell, cap. Neu- 
mann, de Setubal 

16 » — Em. Juão da Terra Nova, o Memen- 
to, cap Cross, do Porto,— Em 19, 
q Pavourile Lass, cap. Poller, de 
Lisboa. é 

SANIDAS. d 

13 de abril — De Liverpool, o Jessie Annandale, 

cap. Harley, para Lisboa. 
» — De Sunderland, o Calherine Hofland, 
eo Wilhelmina; ambos para o Porto, 
À VISTA- 

13 de abril — De Newhaven, o Maas, cap. Post, de 
Lisba para Visardingen. 

15 »  — De Falmoulth, o Warburton, de Villa 
Nova. 

10 > — De Seilly, o Elisabelh Sophie, de Se- 
tubal. 

1 »— De Philadelphia, o Thomaz, do Porto. 


S. JOÃO DA TERRA NOVA, 19 de março-— 
O brigue Julia Deagle, cap. Dunn, d'aqui para o 
Porto, com bacalhau, foi apique em 16 do cor- 
rente, perto de Toads Cove, 200 milhas da terra, 
em consequencia de ter batido de prôa n'uma massa 
de gêlo. 
——— e —— 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 23 DE ABRIL. 
ENTRADAS 
TERRA NOVA, 23 dias.— Patacho ing. Isabella 
NEW-PORT, 9 dias. — Escuna ing. Rival. 
JERSEY, 5 dias.—Chalupa ing Despatch. 
BERGEN, 15 dias. — Patacho norueg. Leif. 
MIDDLESBROUGH, Tá-dias.—Brigue ing Briton. 
LIVERPOOL, 8 dias, — Patacho ing. Pessie An 
mandelia 
LONDRES, 7 dias.—Escuna ing. Laurel. 
NEW-CASTLE, 11 diss.—Brigue norueg. Perlin 
ROUEN, 14 dias.— Brigue fr. Henry. 
CLILIR, 12 diss.—Barca ing. Taglioni 
GRACIOSA, 14 dias.—Hiate Heroismo. 
NEW-PONT, 7 di cuna ing. Pacifie. 
NEW-CASTLE, 11 dias.— Patacho belg, Oclavie. 
SAHIDAS. 
RIGA.—Brigue rus. Hermoun Adam. 
SETUBAL. —Escuna ing. Braza. 
VTÓNIO,— Escuna ing. álice 


& Isabella. 
PORTO. —Vapor Lusitania. 
IDEM, 24, 

ENTHADAS. 


SUNDERLAND, 12 dias. —scuna'belg, Francis 

CADIX, 5 dias, —Ra! anta Marlha. 

PORTO, 14 hóras.—Vapor Lisboa. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. —Rarca prus. Luiza, 

VIGO E S. NAZAIKE.— Vapor pag, fr. Ville de 
Lisbonne. 

SETUBAL. —Galeota hol. Trouin Marlha, 

KO DE JANEIRO.— Brigue rus. Summita. 

GIBRALTAR.— Patacho ing. Isabella. 

RIGS.—Barca rus. Paul 

BRISTOL. — Escuna ing. Calharina e Mary 

LIVENPOOL.—Escuna ing. William Eliza. 
TERCEIRA. Patacho Respeito 
VILLA DA PRAIA DE CABO VERDE. — Brigue 


fe. Henry. 
SINÉS.—Brigue ing. Maria, 
IDEM, —Brigue ing. Urion, 


AMENCIOS. 


Festividade de Nossa Se- 
- nhora da Lapa 


OT transferida para domingo 12 de maio, 

principiando as movenas no dia 3, em 
consequencia de se não poder conclair to- 
dos os arranjos para a procissão. 


V 


ENDEM-SE e fazem-se tran 
parentes e oleados por Pã 
Lazaro n.º 201. (912) 
NTOMO Fernandes de Gouvêa afliançado 
no governo civil do Porto; morador na 
rua Escuran.º58 — tem 4 venda bilhetes, 
meios-quartos, esutellas de 500 e 250 réis, 
da presente loteria e das futuras. o 
O mesmo vendeu meio bilhete do n.º 2679 
em eautellas — com o premio de 10 con- 
tos de réis da loteria de Lisboa de 24 de abril. 
(1106) 


ELO juizo de direito da 3º vara e car- 

torio do escrivão Silva Pereira, correm 
editos de 30 dias a requerimento de Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarãese suas irmãs D. Ma- 
ria, D. Libanae D, Julis; chamando toda e 
qualquer pessoa que se jnlgus com direito á 
herança dos fallecidos sen pai e irmão, Ben- 
to Pinheiro Caldas Guimarães e Guilherme 
4Pinheiro Caldas “Guimarães, este no im- 
perio do Brazil, para que o venham dedu- 
zir'no referido praso sub pena de lançamen- 
to de revelia, q de serem julgados os 
snpplicantes como unicos e universaes her- 
deiros dos referidos seu paie irmão. 


Porto, 20 de abril de 1861. 
: (1107) 


CORTUME . 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA & FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º 217 
TEM ACTUALMENTE BUM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra, 


cos modicos, no Reimão, hoje rua de 


» salgada. 
» — espichada. 
Beserros. 
Couros cavallares 
Atanados. ' 
Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. (1108) 


Botelho & Costa 


CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS 
ALFATATES 
Na praça da Batalha n.º 146 
OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- 
C pa de homem e capas para senhora, pe- 
los preços já annunciados e abaixo men- 
cionados, com forrose todos os preparos, sen- 
io estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca on fraque,, 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 
todos Os preparos. ........crueo :--- 98000 
Dito, dito, dito de lustrina e-todos os 
preparos... cerco cerco cor cornrnro AGODO 
Feitio de paletot largo ou justo..... 18600 
Dito com forros de seda e todos os pre- 
paros., «« b$000 
Dito, dito, ditos de lusirina .e todos os 
preparos Rasta 
Feitio de calça on coltete 
Dito com forros... “ 
Collets com dous forros. 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 
letot, 
Calça ou colete para os mesmos. 
Dita, dito com forros 


PER tp 


: a = 
Vinhos finos superiores, 
A rua de Santa Catharina n.º 282 ven- 
N dem-se vinhos velhos engarrafados das' 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
rior qualidade, de seis garrofas para cima ; 
tambem se vende em coixões d'uma, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, elique- 
tados, ete. Preços commodos. (839) 


E ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur-. 
tidos na sua fabrica do Esteiro de Campanhã, 
(2580) | 


|lidade. 


3 
O contraste da prata - 


'pes no seu estabelecimento, rua de Santa 

Catharina n.º 70 a 74, diversas obras de 
prata, trabalhadas com perfeição, gôsto carte, 
que vende por preços razoaveis. (961) 


S herdeiros de Timolheo 
L'Ecussen Verdier e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
Verdier, € os berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firms de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados aclualmente na fabrica de fisção e 
tecidos de algodão erecta junto 4 cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam qua ella, com todas às suas pertenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
lanços ne praça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será atrematada a quem mais 
der [se assim convier aos annunciantes) no 
dia 13 de maio. proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payulvo, 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção: pelo seu 
perfeito estado de conservação e sugmento, 
é susceplivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
Ibar duas grandes rodas independentes : tem 
um açude e um canalde um kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lbe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immpdiações do seu edificio, é 
no centro de uma formosa lamêda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
Tutia sendo por isso uma vivenda mui apra- 
zivel. E y 

E" corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no sem escriptorio, rua de S. Francisco n.º 
44, 3.º audar F, ou na praça és horas do 
costume. 

-Lisboa 4 de abril de 1861. 

- Francisco fiomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Fesdier. 


VINAGRE 


RZENDE-SE nó caes dy Ribeira n.º 30, à 

30. 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ao quartilho. 1947) 


ELO consignáda a José Mureira Lobo uma 
| factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. 


Ma rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

- (2346) 


Pozzolana dos Acores 

IGUEIREDO É I'mão, como primeiros prin= 

F cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res para a nova alfandega e oufras obras 
continuam como sen grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem ama bi- 
tacula toda de metal com exceilente agulha, 
de marcar e paus de mogne de bda qua- 
o Ê = (1050) 


MA senhura de 26 annos de idade, dando 

garantia ás suas qualidades e bôs edu= 
cação, deseja encontrar uma familia que pre= 
eise dás seus serviços, quer seja para dis- 
pensar os seus cuidados a uma ou mais 
ereanças, ou para qualquer oceupação a que 
possa dedicar-se uma senhora. Prefere-se fas 
milia que resida fóra da cidade, ainda mes- 
mo que seja distante. Quem pretender póde 
fallar no eserptorio d'este jornal, [732] 


INSCRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inseripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (5) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 
REBEL um brilhante sortimento de fas. 

zendas proprias da estação, modélos ele= 
ganles francezes para roupas de homem, le- 
ques modernos para senhora, imitando ramos 
de Môres, e muitos outros arligos de gósio 
e novidade. (1078) 


Farinha teiga 


Venne-se na rua de S.João n.º 77a 79. 
1.º qualidade ensaccadã por arroba... 18650 
qe » » 18550 


x F 
JOSE ALBA 
DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 


ECEBEU sortimento de 
pianos de bons anlho- 
fes, que vende por pre- 

tos commodos. 
(236) 


EDuanD Kebe & C,8, Taipas n.º 11, tem 
para vender 


Garrafas 
de Glasgow de superior qualidade de 6,6 
e meio e 7 ao galão. [979 


Superior estopa de embira 
EaD SE em S, Nicolau n.º 30 e 32. 


(220) 
= 


ENDE-SE um pisno de cauda 
no largo da Sé n.º 2. 
(615) 


k 
EDITAES 


Acommissão do recenseamento do 1.º bairro 
AZ saber: que em virtude do decreto de 
30 de março do corrente anno e em cog- 
formiudade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852 e do $ unico do artigo 
20 da carta de lei eleitoral de 23 de no- 
vembro de 1859, são convocadas as assem- 
bleas eleitoraes primarias para o dia 28 do 
corrente mez, pelas 9 horas da manhã, a 
fim de elegerem um deputado da nação, que 
compete eleger pelo 1.º circulo d'esta cidade 
As assembleas ficam assim designadas : 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO. 

Formará uma só assemblea eleitoral, e 
que será na igreja parochial da mesma fre- 
guezia. 

FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. 

Formará outra assemblea eleitoral, que 
será na igreja do Bomfim. ' 

A commissão, para evitar irregularidades, 
faz publicos os seguintes artigos da lei: 

Artigo 55.º Nas assembleas eleitoraes 
não se póde discutir ou deliberar sobre obje- 
eto algum estranho às eleições ; tudo o que 
além d'isso se tractar é nullo e de nenhum 
effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
ao quê o fizer ordenará o presidente que 
se retire. 

Art. 60.º A nenhum cidadão é permit- 
tido votar em mais de uma assemblea. 

Art. 61.º S unico, Não são admittidas 
listas em papel de côres ou transparentes, 
ou que tenham qualquer marca, signal ou 
numeração externa. 

Art. 63.º Ninguem póde ser admittido 
a volar, seo seu nome não estiver inscripto 
nos recenseamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 1.º bairro, nos paços do con- 
celho, 19 de abril de 1861. | 

José da Silva Machado, 
Presidente. 


(1074) 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro, 
AZ saber: que em virtude do decreto de 
30 de março do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do-decreto de 30 de 
setembro de 1852, e do $ unico do artigo 
20.º da carta de lei eleitoral de 23 de no- 
veubro de 1859, são convocadas as assem- 
bleas eleitoraes primarias para o dia 28 du 
corrente mez, pelas 9 horas da manhã, a 
fim de elegerem um deputado da nação, que 
compete eleger pelo 2.º circulo d'esta cidade. 
As assembleas ficam assim designadas : 
FREGUEZIA DA SÉ. 

Formará uma só assemblea eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mesma fre- 
guezia: 

FREGUEZIA DA VICTORIA, 

Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parocbial da mes- 
ma freguezia. y 

FREGUEZIA DE S. NICOLAU. 

Formará tambem una só assemblea elei - 
toral,a qual será na igreja parochial da mes- 
toa freguezia, 

A comissão, para evitar irregalaridades, 
faz publicos os seguintes artigos da lei: 

Art. 55.º Nas assemubleas eleituraes não | 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições ; tudo o que além 
d'isso se Iractar é nulloe de nenhum effeito. 

Art. 57.º Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, 
e ao que o fizer ordenará o presidente que 
se retire. 

&rt. 60.º A nenhum cidadão é permit- 
tido votar em, mais de uma assemblea. 

Art. 61.º S, unico. Não são admitidas 
listas em papel de córes ou transparentes, 
ou que tenham qualquer marca, signal ou 
numeração externa. 

Art 63.º Ninguem póde ser admittido 
a volar, se O seu nome não estiver inscripto 
no recenseamento dos eleitores. , 

Porto-e sala da commissão do recensea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do conce- 
celho, 19 de abril de 1861. 

José Pinto Soares, 
Presidente. 
[1075] 


| 


A commissão da revisão do recenseamanto 

do 3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto 
FZ saber: que em observancia do decreto 

de 30 de março proximo preterito são 
convocadas as assembleas primarias para o 
dia 28 do corrente mez, pelas 9 horas da 
manhã, para ter lugar a eleição d'um depu- 
tado da nação, que compete eleger pelo 3,º 
circulo, e para esse fim haverá, em confor- 
midade do artigo 41 do decreto de 30 de se- 
tembro de 1852, e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei de 23 de novembro de 1859, 


QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES. 

A primeira, que será na parochial igreja 
de Cedof>ita, comprehende os cidadãos da di- 
ta freguezia, residentes nas ruas de 

Boa-Vista, Bragas, Cedofeita, Travessa, 
de Cedofeita, Breyner, Rozario, Principe, Bôs 
Hora, Campo Pequeno, Torrinha, Priorado, 
Paz, S. Paulo, Saudade, 25 de Julho, Car- 
valhosa, Travessa da Cacvalhosa, Izreja, Cruz, 
Travessa da Figueirõa, Aguas Ferreas, Tra 
vessa das Aguas Ferreas, Mello, 9 de Julho, 
Praça do Exercito Libertador, Travessa dos 
Arcos, Quinta Amarella, Travessa de S. Pau- 


O) COMMERCIO DO PORTO. 


MIRAGATYA, E DA DE MASSARELLOS. 


A quarta, que será na parochial igreja) &: 


de S. Jodãu da Foz do Douro, cuinprehenderá 
os cidadãos residentes e recenseados na dita 
freguezis de 
S. JUÃO-DA FOZ, E DA DE LORDELLO. 
E outrosim a mesma commissão, para 


regularidade da eleição, faz publicos os se- 
ntes artigos do decreto de 30 de setembro 


gui 
de 1852: 

Artigo 55.º 
não se póde discutir ou deliberar sobre obje- 
eto algum estranho ás eleições; tudo o que 
além disso se tractar é nullo e de nenhum 
efeito. 

Art, 57.º 
sentar sc armado nas assembless eleitoraes, 
e ao que o fizer ordenará o presidente que se 
retire. 

Art. 60.º 
tido votar em mais de uma assemblea, 
Art. 61.º S anico. 
listas em papel de córes ou transparentes, 
ou que tenham qualquer marca, signal ou 
numeração externa. 


a votar, se q seu nome não estiver inscripto 


se 1.º os presidentes das mezas, que podem 
volar nas assembleas que presidirem, ainda 
que ahi se não achem recensesdos. 2.º (s 
cidadãos que se apresentarem munidos de 
accordãos das Relações, mandando-os inserir 
como eleitores, e que ainda não estiverem 
inscriptos. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou afixar o presente e on- 
tros de igual lheor nos lugares publicos e 
do costume. é 


mento do 3.ºbairro, nos paçosdo concelho, 
19 de abril de 1861. 
- Carlos José da Silva, 
Presidente. 
[1076] 


O dia 4 de maio proximo, pelas 12 ho- 

ras, na Viella do Ferraz, casa n.º 59, se 
ha-de proceder á arrematação de uma ma- 
shina a vapor e mais pertenças da fabrica 
de escovilhas e de laminação de ouro e pra- 
ta, tudo constante dos aulus de que é es- 
erivão o do Tribunal do Commercio Lessa, 
a cuja arrematação se procede à requerimento 
de Luiz José Ferreira e outros contra José 
Pereira Moi'es. (1101) 


Curador fiscal provisorio da massa falli- 
da de João Eduardo dos Santos faz sa- 
ber atodos os snrs. credores d'esta massa 
que o snr. juiz commissario da fallencia as- 
signou o dia 3 de maio proximo, pelas 12 ho- 
ras, parase reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de deliberarem sobre o reco- 
nhecimento de privilegios e concordata, se 
porventura fôr apresentada pelo fallido. 

(1102) 


ESCRIPTURAÇÃO 


M moço habilitado tanto em escriptúração 
commercial por partidas simples como 
dobradas oferece O seis preslimo a quem pre- 
cisar, pedindo deixem carta no escriptorio do 
expediente d'este jornal a E. (1103) 


AA USUSTO CEZAR PEREIRA SOARES, tendo 

perdido dous livros de cheques do Ban- 
co Commercial, declara não só que o dito 
Banco já tem conhecimento do extravio, como 
tambem de que hoje em diante todos os 
cheques por elle assignados levarão a nu- 
meração maior de quarenta inclusivê. - 
(10551 


lidade. 


e! 


(466) 


quintal e outra de um andar mystica ; pagam 
de 40 à exc.”! camara d'esta cidade. 

tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 122, 
da praça Vianna. (1093) 


Nova loja de colxoeiro 
k DE 
JOAQUIM THOMAZ DA CUNHA 


Rua de Eellomonte n.º 60 
(1097) 


Nas assembless eleitoraes 


Nenhum individuo póde apre- 


A nenhum cidadão é permit- 


Não são admittidas|. 


no recenseamento dos eleitores: exceptuam- 


Porto e sala da commissão do recensea- 


Na ruá de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


M o dia 3 de maio proximo, pelas 
9 horas da manhã, na praçados 
leilões, sita na rua do Almada n.º 
335, ha-do proceder-se á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas silas 
na rua de Santa de Catharina de n.º 596 a 
606, sendo uma de dous andares com seu 


de fôro 48800 réis cada uma e o dominio 
Os titulos estão em poder de Pedro An- 


onde poderão ser examinados, e é escrivão 


ENDE-SE uma morada de casas de 

2 andares e aguas furtadas em 
muito bôa construcção, sita na rua 
do Sol n.º 156 a 160 e cum grande loja 
que está servindo de paderia para a qual tem 
muito bons commodos: para tractar, com o 
dono na rua de Santo Ildefonso n.º 452 a 


456. [1070] 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE dE: CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


Cimento Romano 
s 


UPERIOR qualidade e preço commodo, Re- 
beleira n.º 49 e 5F, 11066] 


Ja Praça da Batalha com os n.9* 
86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 


Art. 63.º Ninguem póde ser admitido | mobilia, e tambem alli se vende uma harpa 


ingleza em bom" uso. 


(985) 


ESTRELLA 
Na PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33 


CABA de receber chapéus de Lisboa pa- 

ra senhora, da. ultina moda proprios pa- 
ra a estação de verão, que vende pelo pre- 
ço de 38600, até 98600 réis, e marquezinhas 
e antequazes, dos ultimos gostos de Pariz, fitas 
para enfeites de chapéus de côr Sulferino e Ma- 
jenta, do preço de 600 réis, o metro até 18500, 
plumas e flôres, dos fabricantes melhores 
de Pariz, bordados sobre cambraeta, gollinhas 
e mangas 0 mais novo que se póde encontrar 
neste genero, oleados para mezas de jantar 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda- 
chuvas para homem, inglezes, com armações 
de cana pelo preço le 48000 réis, revolwers 
inglezes de 6 tiros, que vende por preços com- 
mudos. [1039] 


FLOR D' ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta acceitação tem tido nós annos prece- 
dentes. [190] 


Manufacturas de camas de 


ferro em grande escala 


NTONIO 
Martins 
Viannacom 
fabrica de 
camas de 
ferro e va- 

== rios obje- 
elos na rua de Liceirasw.º 67, tem um va- 
riado sortimento de camas de diferentes ta- 
manhos e feitios modernos, que vende des- 
de 38000 réis para cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
Jinvenção ainda-não vistas e que são de gran- 
de commudidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em diferentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que teem o as- 
sento de lona e dobram de maneira que ca- 
bem em um sacco e só pezem 26 arrateis: 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nunciante acaba de realisar uma experien- 
cis, insinuada por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça a côr, e d'aqui para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que fsz serão de grande 
merecimento. 

N. B. Todo o freguez que comprar para 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preço da 
tabella 5 p. e. (983) 


ENDE-SE a casa dos Passeios da Courdua- 
ria n.º 17 e 19. Falla-se em Cedofeita 
n.º 163. (941) 


Lonas nacionaes 


RANDÃO é C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ler grande 
extracção [738] 


ENDE-SE a propriedade de casas| g 


LUGA4-SE um bom armazem proprio para 
À vinhos e outros molhados, sito na rua 
Chã n.º 404 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 


res n.º 267 e receberá alviçaras. 


(1081) 


-FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 


lo, Vallas, Bouça, Travessa da Bouça, Mon- 
te Captivo, B es. 

A segunda, que será na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, comprebende as 
ruas de * 
Almada, Campo da Regeneração, Germal- 
de, Largo da Lapa, tua da Lepa, Ilha da Lapa, 
Monte da Lapa, Quartel de Santo Ovidio, rua 
da Rainha, travessa da Rainha, rua 16 de 
Maio, Sslgueiros, S. Braz, travessa de S. 


do dito dito, travessa de S. Carlos, toda a 
freguezia de Paranhos. 


À terceira, que será na parochial igreja/e malto, ramadas, lagar, eira e mais per- 


de S. Pedro de Miragaya, compreende us 
cidadãos residentes na dita freguezia de 


(1089) 


ERDEU-SE uma pulseira no dia 21 do cor- 
rente, desde a Calçada dus Clerigos até 
áigreja da Trindade ; pede-se a quem a achas- 
se e a queira restituir o faça na rua das Plo- 


das taboletas, meios pipos, barris e outras 
miudezas. (903) 


A Gerencia do Banco Mercantil Portuense 
faz publico que desde o dia 30 de abril 
terá o seu cofre aberto todos os dias não 
santificados desde as 10 boras de manhã, 
até 1 da tarde, para receber o importe das 
novas acções d'aquelles snrs. accionistas que 
teem declarado ficar com as que lhe tocam 
no rateio. Lembra-se-lhes que é indispen- 
savel-a apresentação n'aquelle acto das acções 
de que já são possuidores, 
Porio, 23 de abril de 1861. 


(1090) 


A rua dé Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se rastilhos de patente de 
> 2.º qualidade. 


Nº 


ba fazer pão de diversos feitios. 


MST 


+ É 
[14601 


nova paderia do Bomjardim, n.º 406, 


(1073 


caseiro, 


precisa-se de um babil fórneiro e que sai- 


ENDE SE uma linda pro- 
os, S 3a priedade de casas e quin- 
Braz, tus do Pinheiro, rua do Coronel Pa-lta, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
checo, travessa do Coronel Pacheco, praçajTelhado, concelho de Gaya, com casa de 


CIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 6.º 
feira 26 do corrente, 
ás 3 horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 


3JANNU 


agua de bica e tanques, toda mo-|se fazendas a meio Pp. c. e dinheiro a 3 oi- 


rada com arvores de fructa, terra de lavrajlavos por cento. 


lenças: tracia-se na rua das Taipas n.º 22 


(1054) 


Para carga e passageiros tracta-se com 
IA. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
173, 1.º andar. nu” 


Companhia Lusitania de. 


navegação à vapor, 
O vapor LUSITANIA, 
comandante Juaquim 
José R. Contente, sa- 
hirá de Lisboa para a 
ilha da Madeira no dia 
6 de maia. Recebe car- 
ga e passageiros aqui e em Lisboa. O frete 
de fazendas d'aqui para lá será 128000 rs. 
por metro cubico e passagens na 1.º? classe 
378000 réis. na 2.º 308000 réis e no con- 
vez 128400 réis. Agente no Purto, A. Mil- 
er & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(1043) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = MINHO, 
== capitão * * *, deve che- 
gar aqui alé o dia 27 do 
corrente e deverá parlir 
para aquelle porto com a 
brevidade possivel. 

Consignatamos FP. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer car 
regar ou ir de passagem, assim como ao 
snr. Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 
15. (1104) 


COMPANHIA REAL DE PAQUETES A VAPOR 
À INGLEZES 
ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPY 


Toma-se um nume- 
ro limitado de-pas- 
sageiros de 3.º clas- 
se em beliche com 
colchão e cobertor, 
e sustentados como 
a tripulação. Para 
os Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro, 508000 réis, para Buenos- 
Ayres e Montevideu 548000 réis. ; 
Estes vapores sahem de Lisboa no dia 
12 ou 13 de cada mez. Os bilhetes de pas- 
sagem e todas as informações dão-se n'esta 
agencia 
Porto — 


Rus Nova dos Inglezes n.º 23. 
Guilherme A, Tait, 


Agente. 
(1105) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez 
DOURO, = capi 
W.”! London, sahirá 
com a maior brevi- 

dade possivel. 
Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1067) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez= WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 

mana do proximo mez de maio. - 
Para carga e passageiros tracla-se com 

A. Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73, 
[937] 


Para Londres. 


Os abaixo assignados 
leem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 
companhia do «lbe- 
ria» para sabir para Londres imediatamente 
com este. 


A: Miller & CA 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 

DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a loda a hora, 
a brevidade. 1715] 
Para Bristol e Gloucester 
Jenkins, sabirá até o fim do cor- 

rente mez. 
Os snrs. carregadores Lerão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1764) 
A escuna ingleza == COPELAND, 
== classificada no Lloyds Al, cs- 


(971) 

A “escuna ingleza = ESTREMA- 

sahirá para o mencionado porto com toda 

gb A escuna= ELIZA, = capitão D. 
Para Londres 

pitão Joseph Baker, sabeatéo fim 


do m 
mandar a carga para bordo. :880) 
Para Londres 
é pitão Relf, sahe com toda a bre- 
widade. (1057) 
rio Carlos Coverley, ruas Nova dos In- 
glezes n.º 15 
Para Cork, Dublin e Belfast 
A escuna ingleza="MARY SWEET. 
o fim do corrente mez de abri 
Para carga tracta-se com os consignata- 
(974) 
HAVRE 
A sahir até ao fim do corrente 
Caixas J. B. de Castro & C.*, 
49 — Reboleira. (1084 
Portimão 
O hiate =SENHORA DO CARMO= 
zer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º! 149 e 150. 


Os snrs carregadores terão a bondade de 
O brigue inglez — SPRING, = ca- 
Para carga tracla-se com O consignata- 
15. 

== capitão James Flinn, sahirá até 

rios A. Miller & €.º, na Praça. 
mez, o navio == ALMIRANTE. — 

Para Villa Nova de 
a sahir com brevidade : quem qni- 

(1082) 


Para Hamburgo 


dA barca hollsndeza = BENOIT, 
capitão M. E Visser, a sahir com 
muita brevidade pur ter a maior 


parte da carga engajada. 
Tracta-se com D.ch Mathias Fensrheerd 
Junior É C.º (970) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca portugueza== NOVO TEN- 
gb TADOR = sabirá no dia 26 do 
corrente, se O lenpo o permit- 
tir. Roga-se sos surs. carregadores manda- 
rem Os conhecimentos e os shf's. passageiros 
levarem os seus passaportes e irem legalisar 


suas passagens ao escriploriona rua de S, 
João Novo n.º 11, (1056) 


Para o Rio de Janeiro. 


ss A galera == OLINDA 


Emigdio José de O 
com brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o' 
capitão a bordo. (917) 
Para Pernambuco 
Pg 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
é» de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
awaquelle porto, para os. quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos , lracta-, 


se com Juaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85, 
(448), 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sahir com a maior brevidade, 
a barca portngueza = ALLIANÇA, 

== Recebe carga para o Rio Gran- - 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 

portos Tem excelentes commodos e oilerece 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo. 
da Costa Corrêa Leite á rua da S, João Novo. 
nº (894) 


Para Copenhague e Riga . 


E % BOUDINA ELIZABETH, = capitão 
E d. P. de Jonge, sshe 8 dias de- 
pois da descarga. 
Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & Ca (939) 
“ Para a Bahia 


' Sahirá sem demora o veleiro bri- 
q gue = ESPERANÇA, = de 1,º clas- 
se,e tem maior parte do seu car- 


regamento a bordo; para o resto da carga 
e passageiros, lracla-se com Soares & Irmão, 


rua do Almada n.º 146. 
éb da Rocha, sshe com muita bre- 

vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo n.º 2, (1083) 


“Para o Rio de Janeiro 


A barca ==SANTA CLARA ,=ncha- 
E: se prompts a seguir viagem ; pe- 
de-se sos snrs. carregadores para 
mandarem os conhecimentos so escriplorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua do Almada 
n.º 146. 1580] 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = de 
é 1.º classe, capitão Finza de Oli- 
veira, sahirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga, Para o resto dos 
passageiros tracta-se eom o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.ºº 99 


a 101, ou com Gomes, Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 


Para a Bahia 


Aprompta-se com muita brevidade 

a bem conhecida barea =S. JOÃO: 

E == tem bons commodos para pas- 

sageirus. Quem quizer carregar on ir de pas- 
sagem, falle na rua de Cedofeita n.º 113, 


(1096) 


Palhabote dido à venda 


(Ui pretender comprar o palhabote «Ca- 
minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
bem construido e apparelhado, sendo n jogo 
da sua laboração de cylindro*, póde dirigir- 


1835) 


Parao Pará ' 
A barca = UNIÃO, = capitão José 


se ao seu proprietario José Maria Rego — na 
Calçada dos Clerigos n.ºº 76 a 78 — ou aos 
Muro n.º 153 a 155, no escriptorio dos 
quaes se póde vêr o invenlario do mesmo 
Para Amsterdam 
A sabir até o fim de abrilacha- 
PY pilão A. Ouweband. 
Consignatarios Eduard Kebe & 
ESPECTACULOS. 
pit o aos guria denis dos! ir, qd 
Sabbado 28 de abril. 
Maria Caristina. — A companhia dramatica 
nacional levará á scena: — 4 comedia em 
Em um dos intervalloss actriz Gabriella Flo- 
rentina cantará a atia da opera — LUCIA DE 
MULHER E MARIDO. — À comedia em um acto 
— QUERO E NÃO QUERO. — À's 8 « meia 


despachantes Gomes Lima & C.?, Cimado 
palhabote. (10361 
lupa hollandeza ==MARIA, =ca- 
C.?, Taipas n.º11 (960) 
T. BAQUET. — Em beneficio da actriz 
um acto— O PRESENTE DOS MEUS ANNOS, — 
LAMMERMOOR. — A comedia em um acto — 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


